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“To dwell means to belong to a given place.” 
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É inerente ao ser humano a estreita e singular relação que este desenvolve 
com o espaço e com o lugar. Esta é, por si só, condição necessária e essencial ao 
desenvolvimento tanto de um, como do outro. Ambos partilham o tempo. 
Envelhecem interligados por relações de causa / efeito onde cada um se torna, ou 
deveria tornar, o reflexo do outro, moldando-se mutuamente consoante a ocupação 
humana e respetiva resposta espacial, quer em pequenos espaços públicos / 
privados, quer nos grandes centros urbanos. 
 
Reconhecendo a cidade de Lisboa como um espaço urbano heterogéneo, 
consolidado no seu todo mas fragmentado em detalhe, o presente trabalho visa, 
numa primeira instância, desenvolver um olhar critico e interventivo sobre o Vale do 
Rio Seco, uma área descaracterizada e fragmentada da cidade de lisboa. Numa 
segunda fase, debruça-se sobre o Bairro do Casalinho da Ajuda alertando para as 
relações intrínsecas entre o lugar, o Homem e respetivos quotidianos, salientando a 
importante influência dos mesmos sobre o desenho de novos espaços públicos 
urbanos.  
 
Por fim pretende enaltecer e questionar de que modo poderá a arquitetura e 
a sua representação física pelo objeto arquitetónico, intervir quer no mundo material, 
pelo desenho de novos espaços públicos como interface e transição entre o natural 
e o edificado, quer perante o mundo imaterial, criando pontes entre passado e 
futuro, rural e urbano, de modo a servir de suporte a vivencias e quotidianos de 
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It is inherent to the human being the unique and distinct way he interacts 
with the spaces or with a particular place. This is, by itself, essential for the 
development of each other. Both share the time. Both age, connected by cause / 
effect relations where both become - or at least should become- the reflection of 
each other. Together they tend to mold themselves as consequence of how humans 
use the space and its spatial response, whether in small public / private spaces or in 
large urban centers. 
 
Recognizing Lisbon as an heterogeneous urban space, consolidated as a 
whole but fragmented in detail, the present essay aims, at first, to develop a critical 
and intervening approach to the Rio Seco’s valley, a featureless and fragmented 
area of Lisbon. Secondary, it focuses on the Casalinho da Ajuda neighborhood case. 
While attempting to understand its intrinsic relationship between place, the 
community and its lifestyles, this thesis talks about the crucial influence and 
important impact that daily life activities should have on the design of new urban 
public spaces. 
 
Finally, the essay intend to praise and question how can architecture, and its 
physical representation by an architectural object, intervene on the design of new 
public spaces while shaping them into good transitions and interfaces between the 
urban and the natural spaces, providing the necessary support and environment for 
the correct development of certain communities lifestyles, promoting a cohesive way 
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1.  INTRODUÇÃO  
  












1.1  Objeto de Reflexão 
 
É no âmbito do tema Construir no Construído, que o presente trabalho se 
inicia. Apresentado como temática central ao exercício de projeto de 5º ano do curso 
de Arquitetura, este tema visa refletir sobre periferias centrais na cidade de Lisboa 
compostas por fortes problemas de fragmentação e descontinuidade do espaço 
urbano. O Vale do Rio Seco, localizado na Freguesia da Ajuda, representa uma 
destas periferias centrais. Marcado pela sua descaracterização natural e 
consequente urbanização fragmentada, ao incorporar espaços desenvolvidos 
individualmente e isentos de qualidade espacial, apresenta-se como uma área de 
interrupção à continuidade funcional necessária da cidade, impedindo o curso 
natural das atividades humanas assim como o bom desenvolvimento social e 
económico. 
 
Num exercício de consolidação e revitalização prática do vale, o trabalho 
opera, num plano mais detalhado, sobre o tema relações inerentes entre o espaço, o 
Homem e os seus quotidianos, aplicando-o ao Bairro do Casalinho da Ajuda, um 
bairro multicultural erguido segundo um conjunto de sucessivos realojamentos 
sociais que resultaram numa dissociação entre a comunidade, o respetivo quotidiano 
rural e os espaços agrícolas pré-existentes. Esta dissociação e forçada adaptação 
da comunidade face ao novo espaço público urbano representa uma boa 
oportunidade de análise e reflexão, uma vez que esta discordância entre o Homem e 















1.2  Objetivos 
 
Perante os objetos de estudo enunciados anteriormente, este trabalho visa, 
de uma forma geral, desenvolver modelos de continuidade e consolidação urbana no 
Vale do Rio Seco. Aliado ao conceito de um Corredor Verde (1938), formalizado pelo 
arquiteto paisagista Gonçalo Ribeiro Telles, que ligaria a cidade de Lisboa à Serra 
de Monsanto, pretende-se operar sobre o espaço assumindo como temática 
estruturante o desenho de um novo Parque Natural do Rio Seco. Este deverá 
devolver ao vale o seu carácter natural, rematando um anel verde composto pela Av. 
Da Liberdade, Parque Eduardo VII, Monsanto e futuro Parque Natural do Rio Seco e 
promovendo assim, uma estrutura ecológica continua na cidade de Lisboa. 
 
Numa vertente mais prática do trabalho, pretende-se intervir no Bairro do 
Casalinho da Ajuda numa ótica de desenvolvimento de estratégias de requalificação 
do espaço público assim como de revitalização do bairro e da comunidade. Deste 
modo, pela análise da sua estrutura espacial e social assim como dos quotidianos e 
vivências rurais pré-existentes, prevê-se um exercício de projeto que, pela aplicação 
de uma arquitetura direcionada para atividades de caracter rural, possa 
complementar as necessidades do bairro assim como promover a interação social e 
um desenvolvimento pleno do individuo em comunidade. 
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1.3  Atualidade e Pertinência do Tema 
 
O Vale do Rio Seco surge nos dias de hoje como uma área urbana marcada 
por uma densidade bairrista fragmentada. O seu caracter natural acompanhando a 
linha de água que o representa assim como toda a morfologia ecológica fora 
substituída por urbanizações isoladas e consequentemente desligadas da cidade em 
que se inserem. Este fenómeno tem um impacto substancial sobre a população que 
ali reside. Esta encontra-se envolvida por espaços públicos de fraca qualidade 
quando poderia estar inserida num ambiente natural e sustentável, melhorando 
significativamente a sua qualidade de vida. 
 
O Bairro do Casalinho da Ajuda, resultado de variados realojamentos sociais 
ao longo da segunda metade do seculo XX, foi dissipando o espaço previamente 
rural tornando-o numa urbanização densa e desadequada a comunidade que 
alberga. Esta, caracterizada por uma população envelhecida e por famílias ainda 
dependentes de atividades agrícolas como forma de sustento e modo de vida, 
descobrem-se envolvidas por espaços públicos desadequados as suas 
necessidades. Existe assim conflitos entre os espaços públicos, planeados para um 
quotidiano urbano, e uma comunidade substancialmente rural. Como resultado, 
vários indivíduos aproveitam cada espaço residual que encontram, livre ou 
abandonado, para desenvolverem espaços agrícolas como suplemento no dia-a-dia 
quer a nível alimentar e económico, quer apenas por razões recreativas. 
 
 Este tema, referente ao uso da agricultura e outras atividades tipicamente 
rurais como potenciais catalisadores de um melhoramento da qualidade de vida, não 
representa uma solução exclusiva a estas comunidades de classe média baixa, 
muito pelo contrário. Face à crise financeira e económica presente no nosso país, 
cada vez mais pessoas recorrem e conferem estas atividades como eficazes 
soluções às presentes dificuldades de cada família portuguesa. Aliado a uma 
crescente alteração nos modos de vida alimentares de cada família com a 
introdução do conceito de alimentação saudável e à existência de um vasto conjunto 
de espaços públicos carentes de qualificação, o recurso a estas atividades poderá 
representar uma boa solução para a requalificação de espaços urbanos assim como 
um potencial catalisador de uma autossustentabilidade por partes das famílias 
portuguesas assim como própria cidade. 
 
 Além disso, tem vindo a ser desenvolvidos inúmeros novos parques 
hortícolas por toda a área de Lisboa. A cargo da Câmara Municipal, o aluguer destes 
espaços tem tido uma elevada procura sendo já possível encontrar vários destes 
novos parques repletos de campos de cultivo ocupados na sua totalidade. 
Promovendo a interação social e vivência em comunidade, estes parques resultam 





1.4  Metodologia 
 
O processo de realização de todo este projeto final de mestrado em torno do 
título “Um Quotidiano Rural no Espaço Urbano” resume-se a 4 fases elaboradas 
separadamente mas que se complementam entre si oferecendo completude e 
objetividade clara a todo o trabalho apresentado.  
 
Numa primeira fase, foi elaborada uma pesquisa histórica e morfológica sobre 
a cidade de Lisboa, Freguesia da Ajuda, Vale do Rio Seco e Bairro do Casalinho da 
Ajuda, como contextualização temporal e espacial do presente tema em análise.  
 
A segunda fase remete para a análise e síntese da informação recolhida, 
reflexão sobre os temas teóricos adjacentes, escolha do local de intervenção assim 
como a visita ao mesmo.  
 
Uma vez completo este processo de aprendizagem e compreensão do lugar, 
proceder-se-á à terceira fase, a elaboração de um exercício prático de projeto em 
conjunto com a consulta, análise e reflexão de casos de estudo que complementem 
o conhecimento teórico e sirvam de suporte para a boa elaboração do mesmo. 
Através de uma investigação sobre maquetes e desenhos esquiçados pretende-se 
assim o desenho de uma proposta e objeto arquitetónico capaz de corresponder ao 
programa e objetivos propostos para o lugar oferecendo respostas às necessidades 
da comunidade e do espaço em questão. 
 
A quarta e última fase, corresponde à elaboração de uma síntese e 
organização de todo o percurso projetual para apresentação, desenvolvendo assim 
uma representação física e gráfica da proposta final pelo uso de painéis 
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2.1  Freguesia da Ajuda 
 
A Freguesia da Ajuda, antes do terramoto de 1755, assume-se como uma 
área servidora da cidade de Lisboa. Composta maioritariamente por vastos campos 
de cultivo, pomares e pequenas urbanizações, servia de suporte para todo o cultivo 
de produtos e alimentos necessários ao abastecimento da cidade, promovendo assim 




Com o terramoto de 1755 e a consequente destruição do centro histórico da 
cidade, a corte foi forçada a abandonar o Palácio da Ribeira e a procurar refúgio, 
como grande parte da população, nas zonas altas e locais não atingidos na cidade. 
Assim, a família real e a sua corte viriam a alojar-se no Alto da Ajuda onde se 
procedeu à construção de um palácio provisório em madeira e lona, conhecido como 
a Real Barraca, para a família real, e à montagem de um grande acampamento para 
instalar todos os serviços necessários à governação do reino.  
  
2.1  
Lisboa antes e durante o terremoto de 1755.  
Gravura de Mateus Sautter séc. XVIII. 
 













Uns anos mais tarde, devido a um incendio que destruíra por completo a 
Real Barraca, surge no seu lugar um outro edifício, o Palácio da Ajuda que 
conhecemos atualmente. Face a esta nova construção, outras grandes moradias 
foram edificadas para o alojamento de altos dignatários, assim como, casas para a 
criadagem e mestres de ofícios que serviam no palácio real e a corte. Este veio a ser 
um fator determinante no aumento populacional da freguesia, no entanto, não viria a 
ser o único. Apesar das primeiras habitações para a classe média operária apenas 
terem sido edificadas após as casas senhoriais e do palácio real, a insegurança que o 
terramoto causou à população ribeirinha, proporcionou o movimento desta para zonas 
mais altas e afastadas do litoral, contribuindo também desta forma para o aumento da 




Presentemente, a Freguesia da Ajuda apresenta um edificado antigo, quase 
exclusivamente residencial, caracterizado por elevados contrastes ao nível do 
edificado e da densidade populacional. Apresenta na sua maioria um edificado de 
média e pequena dimensão com um baixo nível de densidade populacional e 
apresenta em determinados locais um edificado de elevada dimensão, com uma 
grande taxa de massa edificada e densidade populacional. 
 
Este contraste edificado, agregado por espaços públicos de fraca qualidade e 
consequente espaço urbano descontinuo e inadequado às necessidades dos 
moradores, representa um falso ambiente urbano que tenta disfarçar o quotidiano e 
vivencia rural ainda presente na população. É, ainda hoje, possível encontrar pastores 
a passear os seus rebanhos e pequenas hortas espalhadas pela freguesia ocupando 
meros espaços vazios e residuais. 
 
2.2 





Planta do Palácio da Ajuda.  
Parte construida e por construir.  
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2.2  Vale do Rio Seco 
 
O Vale do Rio Seco, definido por uma linha de água que percorre a 
Freguesia da Ajuda descendo desde a Serra de Monsanto até Belém, apresenta-se 
atualmente como uma periferia central desarticulada do resto da cidade que 
desestrutura a sua coesão orgânica e gera uma interrupção na continuidade da 
mesma impedindo assim o curso natural das atividades humanas e respetiva 





Marcado por um crescimento urbano carente de planeamento e estruturação, 
este encontra-se agora descaraterizado da sua vertente natural, da sua estrutura 
ecológica e característica morfologia. É composto por bairros sociais e zonas urbanas 
planeadas sobre si, coexistindo em discordância com a cidade, o espaço urbano que 
o envolve e as comunidades que o habitam. Uma vez manipulada a essência do seu 
espaço natural pela massa edificada, por espaços públicos de fraca qualidade e 
arruamentos que desrespeitam o curso natural do vale, este não proporciona as 
vantagens de uma recorrente vivencia urbana  nem proporciona uma experiência 








Ortofotomapa da Cidade de Lisboa. 
Localização do Vale do Rio Seco 
 















Perspetiva sobre o Vale do Rio Seco 
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2.3  Bairro do Casalinho da Ajuda 
 
É na procura de uma requalificação urbana completa e coesa sobre o Vale 
do Rio Seco e na sua divisão por zonas procurando desenvolver uma análise mais 
detalhada sobre cada espaço, que nos deparamos com o Bairro do Casalinho da 
Ajuda. Localizado na zona nordeste da Freguesia da Ajuda e na orla do Parque 
Florestal de Monsanto, Tapada da Ajuda e Pólo Universitário do Alto da Ajuda, este 
bairro social constitui um limite urbano marcado e definido pelos inúmeros processos 




Até finais dos anos 60 tratava-se de uma pequena zona rural, com pequenas 
habitações e onde predominavam vastos campos de cultivo, até que, alguns anos 
mais tarde, se viria a tornar num denso bairro social multiétnico, com populações de 
origem caucasiana, africana e cigana, devido às diversas vagas de realojamentos 
sociais. A antiga paisagem rural é substituída por uma densidade urbana composta 
por edifícios habitacionais de 6 pisos, os antigos vastos espaços de cultivo resumem-
se agora a míseros espaços residuais e os espaços públicos, qualificados para um 





A origem do Casalinho da Ajuda remonta ao final do período da Monarquia 
Portuguesa. Com registo de apenas dois moinhos de vento construídos na segunda 
metade do séc. XVIII, é apenas em 1907 que se edificaram as primeiras habitações 
nas imediações do atual portão de acesso à Tapada da Ajuda. Em 1912, o projeto de 
alargamento da Calçada do Casalinho permitiu o crescimento do aglomerado de 
edifícios que dão origem à Rua do Sítio ao Casalinho da Ajuda e à antiga Rua 
Particular, retratando assim a história do Casalinho da Ajuda até à primeira metade do 
Século XX. No final da década de 50, o Casalinho da Ajuda, resumia-se assim a um 
pequeno aglomerado habitacional rodeado por vastas terras de cultivo, estando os 
seus residentes intimamente ligados à vida rural. 
 
2.6  
Ortofotomapa - Localização Vale do Rio 
Seco e Bairro do Casalinho da Ajuda 
(Imagem à esquerda) 
 
2.7  
Ortofotomapa - Bairro do Casalinho da Ajuda 




Moinho de Vento do Casalinho da Ajuda 
Arquivo Municipal de Lisboa.  
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Em 1960, com o início das obras da primeira travessia sobre o Tejo, várias 
famílias foram desalojadas em consequência das respetivas obras. Esta população 
caucasiana e mais envelhecida, que residia no local em habitações precárias com 
sobreocupação habitacional dos fogos e todas as questões sociais inerentes ao 
mesmo, é então realojada em barracas de madeira provisórias no Casalinho da Ajuda.  
 
“É com grande orgulho e nostalgia que os moradores mais antigos do bairro 
recordam o “tempo das barracas” (década 60), em que as dificuldades eram 
sobrepostas com o espírito de partilha, união e entreajuda das famílias desta 
comunidade. São momentos de convívio e camaradagem como este que prevalecem 
na memória com grande saudade, que se foram perdendo no tempo com a 




Aí permaneceram até 1970, data em que foi concluída a construção dos 
primeiros edifícios habitacionais do Bairro do Casalinho da Ajuda, criados no 
seguimento da política de urbanismo social do Estado Novo, ou seja, a construção de 
habitações económicas de renda limitada. É ainda realizada uma segunda construção 
em 1974 de mais quatro Lotes na Rua C, atual Rua Fonseca Benevides, para acolher 
as 62 famílias que ainda viviam em barracas no local, procedendo-se de imediato à 
demolição total das primitivas barracas do local. 
 
“O Bairro do Casalinho da Ajuda nessa época, descrevem os moradores 
mais antigos, era um Bairro muito pacato e tranquilo, de gente simples e trabalhadora. 
Destacam também as hortas improvisadas pelos moradores nos terrenos baldios, que 




Nos 20 anos que se 
seguiram, novos processos 
de realojamentos levaram à 
expansão e ao acréscimo 
populacional do Bairro do 
Casalinho da Ajuda, 
transformando-o num Bairro 
Multicultural. A segunda vaga 
de realojamentos no Bairro do 
Casalinho da Ajuda deu-se 
em 1997, com a construção de novos edifícios realojando população oriunda dos 
PALOP proveniente do antigo bairro dos Merinos, existente na freguesia de Belém, e 
a terceira e última vaga de realojamentos ocorreu em 2002, acolhendo famílias de 









                                                          
1
 FUNDAÇÃO LIGA, [Online] in 
http://www.fundacaoliga.pt/media/38/File/Actualidades/ExpFotograficaCasalinhoAjuda.pdf, p.4. 
2
 IDEM, p.8. 
2.9  
Barracas no Casalinho da Ajuda 






Habitação Rural no Casalinho da Ajuda 
Arquivo Municipal de Lisboa 
 
2.10 
Construção de Edificios Habitacionais no 
Bairro do Casalinho da Ajuda 






Construção de Edificios Habitacionais no 
Bairro do Casalinho da Ajuda 



























Rua do Sitio do Casalinho da Ajuda 
(Imagem à direita)  
Arquivo Municipal de Lisboa. 
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PROBLEMAS SÓCIO-CULTURAIS INERENTES 
 
Estas três fases de realojamento, que desenharam um cenário da 
diversidade étnica e cultural, significaram a melhoria das condições de vida destas 
populações, mas contribuíram também para a emergência de alguns dos problemas 
sociais do bairro, nomeadamente conflitos interétnicos.  
  
Segundo a Fundação Liga, acrescendo ao facto de algumas destas 
populações terem estilos de vida fechados sobre si próprios, estava presente no 
Bairro uma grande dificuldade de criação de laços de proximidade entre as diferentes 
comunidades étnico-culturais, gerando assim naturais desafios de integração e 
convivência pacífica. Esta multiplicidade de indicadores comuns de vulnerabilidade 
social e económica tem conduzido a uma degradação do ambiente social vivido no 
bairro assim como o agravamento das manifestações de intolerância e violência 
interétnica, que tenderão a agravar-se se não forem induzidas oportunidades de 
mudança que possibilitem o diálogo e a partilha intercultural.  
 
Torna-se assim urgente a necessidade de realizar uma intervenção social, 
baseado em processos de inserção e convivência que potenciem a revitalização do 
ambiente social do bairro impedindo assim o agravamento de manifestações de 






Tem vindo a ser desenvolvidos projetos de dinamização do bairro e de 
fidelização a nível da ocupação dos espaços comuns e zona envolvente. O projeto 
“Mais Casalinho” visa potenciar o diálogo e convívio interétnico no Bairro do 
Casalinho, promovendo a aceitação e respeito pelas diferenças culturais e 
geracionais, dando um importante contributo para uma mudança de atitudes e 
comportamentos. A fim de melhorar este tipo de relações de vizinhança e a aproveitar 
essa diversidade cultural para uma partilha de experiencias e promoção da 
interculturalidade, aposta estrategicamente no envolvimento da população idosa do 
bairro com as camadas mais jovens de origem multiétnica, nomeadamente população 
caucasiana e africana. 
 
Hoje, O PLH (Programa Local de Habitação) sugere um Programa de 
requalificação dos BIP (Bairros de Intervenção Prioritária). Os BIP são bairros que 
sofrem de carências sociais, degradação dos edifícios ou insuficiência de 
equipamentos públicos e transportes. O bairro Casalinho da Ajuda foi um dos bairros 
classificados a integrar o programa que precisa de uma intervenção urgente. 
  
2.13 
Projecto “Mais Casalinho” 
Fundação LIGA 
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Numa área envolvente ao local destinado à intervenção podemos encontrar o 
Polo Universitário da Ajuda, Tapada da Ajuda, Parque de Monsanto. Caraterizada por 
um forte contraste face à massa edificada, assume-se por uma zona primariamente 
habitacional composta por habitações de média dimensão, entre 1 a 3 pisos e 
edifícios como os do Bairro do Casalinho da Ajuda que, de maior dimensão atingem 




O comércio é bastante reduzido ou quase inexistente assim como os 
espaços públicos de qualidade para a concentração da comunidade e consequente 
interação social. O Moinho de Vento, centralizado e de elevado potencial encontra-se 
abandonado e em elevado estado de degradação. Os espaços verdes ou recreativos 
são bastante reduzidos uma vez que a maioria de espaços permeáveis, terrenos 
baldios e espaços residuais são ocupados com Hortas privadas dos moradores ali 
residentes. 
 
Adjacente ao Bairro do Casalinho da Ajuda existe ainda uma grande área 
verde a sudeste, degradada, abandonada e coberta por lixo urbano. Esta vasta 
estrutura ecológica consistia numa antiga pedreira de cal que ali existiu em tempos e 





Ortofotomapa - Área envolvente ao 
Casalinho da Ajuda 

























Espaço da Antiga Pedreira a Sudeste do 
Bairro do Casalinho da Ajuda 
2.16 
Fotografia: 
Vistas para a Tapada da Ajuda a partir do 
Bairro do Casalinho da Ajuda 
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Composto por 33 edifícios de 6 pisos e mais 5 pequenas habitações 
unifamiliares junto ao portão da tapada da ajuda, estende-se ao longo de uma área 
total de 25 895.5 m2 com num total de 487 fogos, alojando um total de 1116 
habitantes, os quais constituem 432 famílias.  
 
Dos 33 edifícios, 29 são iguais, compostos por 6 pisos, 15 duplexes por 
edifício e servidos por galeria como circulação principal. Os restantes 4 edifícios 
também são semelhantes entre si, compostos por 6 pisos, 12 fogos (2 fogos por piso) 
e servidos por um sistema de distribuição interior via esquerdo / direito. Existem ainda 
dois parques infantis, um campo de futebol localizado no centro do bairro e um 
pequeno espaço público adjacente ao mesmo. 
 
O espaço público é maioritariamente ocupado por vias, estacionamento e 
espaços verdes localizados nos logradouros entre edifícios. Estes são pouco 
habitados e pouco vividos face ao seu grau de inclinação. Quanto aos espaços 
públicos de reencontro e convívio pela comunidade existe apenas um pequeno 
espaço adjacente a campo de futebol no centro do casalinho e um amplo largo 
localizado na extremidade nascente do bairro o qual será o local de intervenção deste 






Ortofotomapa - Bairro do Casalinho da Ajuda 
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2.18 
Perspectiva Vista Sul 
Bairro do Casalinho da Ajuda 
2.19 
Perspectiva Vista Poente 
Bairro do Casalinho da Ajuda 
2.20 
Perspectiva Vista Norte 
Bairro do Casalinho da Ajuda 
2.21 
Perspectiva Vista Nascente 
Bairro do Casalinho da Ajuda 
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Localizado numa encosta virada a nascente e a sul, caracteriza-se por uma 
grande proximidade a Tapada da Ajuda adquirindo, devido a morfologia e altimetria, 
vistas privilegiadas para esta assim como para o rio Tejo, Ponte 25 de Abril e futuro 
parque a desenvolver no espaço da antiga pedreira a sul. No entanto nenhuma destas 
vistas é possível de experienciar pelo facto de este espaço estar rodeado por redes e 













Este largo, pavimentado e arborizado, representa um dos poucos espaços 
públicos de considerável dimensão disponíveis no perímetro do bairro, no entanto, 
devido à sua excentricidade e à falta de elementos atrativos, este torna-se um espaço 
com elevado potencial mas pouco usufruído pela população residente no bairro. 
  
2.22 
Ortofotomapa - Local de Intervenção 
Largo na extremidade nasceste do  
Bairro do Casalinho da Ajuda 
2.23 
Perspectiva Nascente  
do Local de Intervenção 
 






























   
2.24 e 2.25 
Perspectivas 
 Vista Sul (Imagem à esquerda)  
Vsta Norte (Imagem à direita)  
do Local de Intervenção 
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Perante o Vale do Rio Seco pretende-se desenvolver uma requalificação e 
consolidação de uma determinada área delimitada do vale. Tendo sempre em conta o 
desenho do novo Parque Natural do Rio Seco, prevê-se também a projeção de uma 
nova via  urbana que promova a ligação entre o Alto da Ajuda e a restante cidade, e o 
desenhar de um novo parque natural localizado na área da antiga pedreira de cal, 




BAIRRO DO CASALINHO DA AJUDA 
 
Face ao Bairro do Casalinho da Ajuda e baseado no tema das relações entre 
o espaço, o Homem e os seus quotidianos, surge a oportunidade de repensar os 
espaços públicos e zonas verdes existentes tendo em conta os quotidianos e 
necessidades das comunidades e respetivos moradores do bairro. Uma vez que, o 
espaço público existente, remete para quotidianos urbanos e a maioria da 
comunidade ainda se revê em ambientes rurais, usufruindo de pequenas hortas 
urbanas construídas em zonas residuais, pretende-se assim o redesenhar destes 
espaços públicos readaptando-os às necessidades dos moradores.  
 
Ao nível infraestrutural, será elaborada uma restruturação e 
redimensionamento da rede de acessos do bairro (vias automóveis, estacionamentos 
e passeios) com o objetivo de melhorar a qualidade do espaço público e a fluidez nos 
percursos diários da população do bairro. 
 
Por último prevê-se a requalificação de dois edifícios de caracter habitacional 
adjacentes ao local de intervenção, edifícios dos quais, devido à sua saliência face à 
massa edificada do bairro e à sua ótima localização espacial, adquirem vistas 









Na procura de uma correta adaptação do espaço público envolvente face aos 
quotidianos e vivências da comunidade, a intervenção visa projetar um objeto 
arquitetónico como elemento vivo e atrativo à população do bairro. Promovendo a 
recriação de vivências e atividades rurais, a interação social e o convívio em 
comunidade, procura-se também desenvolver estratégias que favoreçam a entreajuda 
e autossustentabilidade económica da comunidade, melhorando em simultâneo a 
qualidade do espaço público do bairro. 
 
Uma vez intervindo numa encosta de elevado potencial morfológico, 
pretende-se desenvolver um objeto arquitetónico que interaja com a mesma, 
assumindo e incorporando a singularidade do lugar como parte da sua essência. Face 
à sua localização e excentricidade urbana, este deverá ainda conceber-se como um 
elemento simétrico que sirva de remate do espaço urbano e do parque natural assim 
como de ponte entre o espaço urbano e o quotidiano rural que promove, calibrando 
estas transições espacial e sociais. 
 
Por fim, este objeto poderá assumir-se por um lado como um centro de 
informação e suporte para todas as atividades rurais e parques agrícolas que tem 
vindo a ser desenvolvidos pela cidade de Lisboa, complementando assim estas 
práticas com informação documentada instruindo o utilizador para que este seja capaz 
de trabalhar de forma clara, educada e coesa nas atividades rurais em questão, e por 
outro lado como incubadora promovendo a criação de novas empresas e / ou 




Assumindo o espaço público como elemento essencial para o exercício em 
questão, pretende-se que o edifício, composto por espaços agrícolas direcionados 
para o desenvolvimento de quotidianos rurais no lugar, desenhe também uma praça 
que possibilite atividades ao ar livre e mercados informais para troca e venda de 
produtos alimentares e ainda represente uma entrada principal para o parque natural 
adjacente, ainda por projetar.  
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PROGRAMA FUNCIONAL 
 
Promovendo o desenho de um espaço público que promova o 
desenvolvimento individual e social por parte dos moradores do bairro, o programa 
visa o desenvolver de inúmeros espaços polivalentes que possibilitem uma fácil e 
variada apropriação do espaço face às necessidades da comunidade.  
 
Estes espaços poderão vir a adquirir um caracter público - nomeadamente 
espaços de leitura e consulta de livros relativos a atividades rurais como a agricultura 
e a pecuária oferecendo respostas a dúvidas existentes pelo utilizador, 
complementado assim a vivência agrícola local e rural; Laboratórios de investigação e 
desenvolvimento na área da agricultura permitindo o seu funcionamento em conjunto 
com a faculdade de agronomia; Espaços de exposição; Espaços para o 
desenvolvimento de cursos, palestras e atividades práticas experimentais assim como 
Salas de estudo e Oficinas de trabalho; - como também um carácter privado – 
albergando espaços destinados a Comercio e Serviços como mercearias, padarias, 
floristas e escritórios; Espaços de aluguer como que incubadoras a criação e 
desenvolvimento de novas empresas; Cantina social / restaurante onde as pessoas 
poderão vender os seus produtos cultivados excedentes assim como usufruir de 
refeições económicas cozinhas com produtos biológicos e locais; Cafetaria que o 
espaço público e o parque adjacente. 
 
Este equipamento, como complexo multifuncional, ao incorporar uma vasta 
diversidade de espaços polivalentes, regenera e revitaliza o local de intervenção o 
qual, incorporando um ambiente rural, poderá servir o bairro do Casalinho criando 
novos postos de trabalho, promovendo o cultivo, troca e venda de produtos 
alimentares potenciando por fim, uma maior vivencia e interação multicultural entre os 
residentes do bairro. 
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3.  ESTADO DO CONHECIMENTO 
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3.1  Enquadramento Teórico 
 
3.1.1  EVOLUÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DO ESPAÇO 
 
Assumindo as transformações do espaço como consequência do 
desenvolvimento social e tecnológico, tem-se verificado nas últimas décadas uma 
crescente expansão dos centros urbanos para as suas periferias. Estas expansões, 
por vezes desarticuladas, contrariam o desenvolvimento de modelos de continuidade 
numa lógica de densidade como definição necessária para uma cidade sustentável de 
proximidade. 
 
Face ao forte impulso na transformação do espaço devido ao crescimento 
populacional das cidades e ao corrente desenvolvimento tecnológico, o qual permite 
com grande facilidade este tipo de intervenções,  os sistemas naturais tem sido 
invadidos e destruídos, conduzindo a uma incoerência na apropriação do solo 




Tendo início no pós-guerra, este crescimento surge adjacente a uma 
necessidade urgente de reerguer as cidades e zonas afetadas, desenvolvendo assim 
uma construção em massa em torno das áreas metropolitanas. Este evento desenhou 
assim uma densa paisagem  urbana caracterizada por blocos habitacionais que se 
encontravam desarticulados das cidades (Gonçalo Ribeiro Telles, 2003). Os espaços 
naturais começam assim a ser substituídos e empurrados para longe dos grandes 
centros urbanos, sofrendo ainda uma maior transformação com a introdução do 
automóvel na cidade. Como elemento dominante no espaço urbano e através de toda 
a caracterização espacial adjacente, este acaba por se impor às características 
naturais do território as quais sempre marcaram o tecido urbano, garantindo a sua 
sustentabilidade e coexistência com toda a sua estrutura ecológica (Gonçalo Ribeiro 
Telles, 2003), 
 
Este processo de metamorfose espacial é acompanhado por adaptações 
sociais inerentes uma vez que existe uma estreita proximidade entre a qualidade dos 
espaços que as cidades oferecem e o desempenho da população que os habita. As 
transformações do espaço sobre a paisagem urbana deveriam ser resultado de uma 
operação analítica sobre o comportamento das populações e das suas necessidades 
sociais. Até finais dos anos 80, todo o processo de expansão em Portugal revelava, 
pouca consideração pela paisagem e pela sua vertente antropológica. Desta forma,   
esta crescente e incontrolada ocupação do território contribuía para uma densidade 
urbana desarticulada e carente de uma estrutura ecológica que proporcionasse uma 
melhor qualidade de vida à população e consequente desenvolvimento a nível 





                                                          
3
 TELLES, Gonçalo Ribeiro – A Utupia e os Pés na Terra, Instituto Português de Museus. Lisboa, 2003.  
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3.1.2  O PARQUE NO CONTEXTO DA CIDADE 
 
De forma a atenuar a densidade urbana na cidade industrial e o 
característico alvoroço quotidiano urbano, tem-se vindo a implementar na cidade, 
desde o século XIX, “pulmões verdes” (Ribeiro Telles, 2003).
4
 O Parque Florestal de 
Monsanto, em Lisboa, é um bom exemplo desses espaços. De acordo com as 
necessidades e tendências da época, foram construídos parques e jardins públicos de 




Frederik Law Olmsted, arquiteto paisagista norte-americano o qual desenhou 
importantes parques urbanos entre os quais a Central Park de Nova Iorque e o parque 
Mont-Royal de Montreal, entendia a paisagem como um sistema unificado de funções 
urbanas e rurais sendo, portanto, objeto de um planeamento social estruturado. 
 
  
                                                          
4
 TELLES, Gonçalo Ribeiro – A Utupia e os Pés na Terra, Instituto Português de Museus. Lisboa, 2003. 
3.1 
Ortofotomapa - Monsanto e Lisboa 
31   
 
 
 O plano de Riverside revê-se nesta filosofia. Com o objetivo de assegurar 
espaço de recreio e lazer suficiente assim como garantir que todos os residentes 
dispunham de uma paisagem biológica, o plano visa preservar o leito de cheias ao 
longo do rio, como espaço de lazer, numa ideia de Parque que acentua e acompanha 
a morfologia natural do lugar. 
 
No relatório Creating Sustainable Cities (1999), o autor Herbert Girardet 
argumenta que a cidade sustentável será aquela que “(…) se organiza de modo a 
permitir que todos os cidadãos satisfaçam, as suas próprias necessidades e elevem o 
seu bem-estar, sem danificar o meio ambiente natural e colocar em perigo as 




No contexto de Lisboa, os corredores verdes estruturantes integrados na 
estrutura ecológica da cidade, asseguram a continuidade de uma estrutura ecológica 
a uma escala metropolitana, integrando áreas públicas e privadas consolidadas ou por 
consolidar que estabelecem um aumento das relações entre a população e o espaço 
que habita. (P.D.M, Lisboa 2009).
6
 Constituindo assim elementos que estabelecem a 
ligação entre as áreas integradas nos sistemas húmidos interiores e no sistema seco 
(Gonçalo Ribeiro Telles, 2001),
7
 estes corredores verdes encontram-se presentes no 
Plano Verde proposto por Gonçalo Ribeiro Telles, tema que sugere um "Continuum 
Naturale", (sistema contínuo / corredor) de ocorrências naturais que permitam o bom 
funcionamento e desenvolvimento dos ecossistemas da cidade. 
 
Desta forma, torna-se importante refletir sobre a composição e estrutura das 
cidades atuais assim como do seu respetivo futuro de modo a promover a 
incorporação destes corredores verdes na malha orgânica da cidade, fortificando-a e 
garantindo a sustentabilidade e vivência dos espaços assim como desenvolvendo 
relações de continuidade entre diferentes periferias urbanas e respetivos núcleos 
urbanos centrais. 
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3.2 
Plano de Riverside 
Frederik Law Olmsted 
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3.1.3  ESPAÇO NATURAL vs ESPAÇO EDIFICADO 
 
Uma vez que as cidades são o resultado de um conjunto de processos de 
transformação e evolução de um organismo vivo manipulado pelo Homem, e o espaço 
natural representa a tela sobre a qual a cidade é pintada, os espaços urbanos 
deveriam necessariamente incorporar na sua génese, características destas suas 
origens, assumindo assim a natureza e as relações com o Homem como elementos 
fulcrais no seu planeamento e constituição. Apesar da dicotomia existente entre os 
espaços naturais  e os espaços urbanos, estes podem coexistir de forma harmoniosa 




 nascido em Londres em 1850, imagina, no seu livro 
“Garden Cities of Tomorrow”, uma cidade-campo caracterizada pela coexistência 
entre o urbano  o rural, adquirindo em simultâneo os benefícios e qualidades que 
ambos proporcionam. Através de um diagrama intitulado “The Three Magnets”, 
Howard apresenta três imanes, onde cada um representa uma das três vertentes 
estudadas e respetivas características. Comparando assim a cidade, o campo, e a 
uma cidade-campo, Howard conclui que esta última seria a melhor solução das três, 
uma vez que reunia o melhor das duas vertentes, sugerindo assim cidades 
suburbanas cintadas por terrenos agrícolas e atividades rurais. Incorporando os 
benefícios característicos da cidade (local onde se realizavam as trocas comerciais, 
onde surgiam oportunidades de emprego e se tornava possível uma estabilidade 
económica do individuo) e os benefícios da vida no campo (representando o espaço 
natural, intocado, com qualidade de vida necessária ao bom relacionamento entre o 
espaço e o Homem), as cidades-campo representavam a perfeita união entre a cidade 
e a natureza. 
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3.3 
Diagrama “The Three Magnets” 
Ebenezer Howard 
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As cidades de Letchworth Garden City (1903) e Welwyn Garden City(1920), 
ambas localizadas no Reino Unido, são os dois principais exemplos de cidades 
desenvolvidas de acordo com o sistema de Cidade-Campo de Howard. Estas são 
compostas por uma zona nuclear que integra todos os espaços servidores da cidade 
(comércio, serviços, etc) e por uma periferia habitacional que a contorna, 













3.1.4  RELAÇÃO ENTRE ESPAÇO, HOMEM E QUOTIDIANOS 
 
O espaço que habitamos encontra-se em constante mutação face à nossa 
capacidade de o moldar de forma a corresponder as nossas necessidades sociais e 
tecnológicas. É intrínseca a estreita relação que partilhamos com ele uma vez que a 
essência de cada lugar interage com quotidiano de cada um. As suas características 
particulares de um lugar permite-lhe um relacionamento singularmente e exclusivo 
com cada individuo, assim, a sua descaracterização e consequente modificação 
provoca diferentes reações face às diferentes interpretações do mesmo por parte da 
comunidade que o experiencia.  
 
3.4 
Cidade de Letchworth Garden City,  
Reino Unido 
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Recuando à Roma antiga, acreditava-se que todo ser independente possuía 
um Genius, um espírito guardião que atribuía vida às pessoas e aos lugares, 





 arquitecto norueguês, fenomenologista e historiador da 
arquitetura, elucida-nos sobre o conceito de Genius Loci, um conceito que remete 
para o espirito do lugar. Este vocábulo, de origem latim, defendia que a cada lugar, 
ser-lhe-ia conferido um genius, o qual atribuía características singulares aos lugares e 
aos seus habitantes. 
 
“Agora utilizamos a versão atual para descrever a atmosfera de um lugar, a 
qualidade do seu ambiente. Não obstante, reconhecemos que certas localidades têm 
uma atração que nos dá uma certa sensação indefinível de bem estar á qual nós 




Na sua publicação Towards a phenomenology of architecture,
11
 em 1980, 
Schulz sugere que um lugar representa algo mais que uma localização geográfica. O 
habitar tem um significado muito maior do que o de simples abrigo e cada espaço é 
um lugar com características próprias e singulares que nos transmite significados. 
Torna-se então necessária uma continuidade de um espirito do lugar, como sua 
identidade promotora de interações que possibilitam ao Homem compreende-lo, 
identificar-se e orientar-se. São estes os fatores que determinam o sentido de 
pertença do homem face ao lugar. (Norberg Schulz, 1980) 
 
 Ao operar sobre um determinado território, a intervenção deverá ser o 
resultado de uma reflexão analítica e critica das pré-existências, sejam elas naturais 
ou artificiais decorrentes de uma intervenção humana. Provida de uma leitura 
profunda do local capaz de refletir sobre as características espaciais e espirituais do 
lugar em análise a intervenção deverá estar de acordo com a identidade desse lugar e 
elaborada de tal forma que este, após a intervenção, possa continuar a ser 
compreendido, identificável e habitável no seu conjunto, como o era previamente. 
 
Durante o movimento arquitetónico moderno, persistia um distanciamento 
entre o edifício e o lugar no qual este se inseria. Desta forma, os objetos 
arquitetónicos ganhavam uma certa autonomia, tornando-se indiferentes às 
características do lugar e originando uma rutura entre o edificado e território que o 
suporta. A partir da segunda metade do século XX, o conceito de espírito do lugar 
começou a ser analisado e incorporado no exercício de aplicação da arquitetura. 
Numa tentativa de reverter a lacuna originada pelo movimento modernista, iniciou-se 
um processo crítico sobre a revalorização do lugar, sendo que este, intrinsecamente 
relacionado com o Homem, colaborava para o essencial desenvolvimento social e 
antropológico do individuo. 
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3.1.5  QUOTIDIANOS RURAIS E QUOTIDIANOS URBANOS 
 
No século XVI, Lisboa ocupava uma área muito reduzida comparativamente 
aos dias de hoje. A organização da cidade e a proximidade do campo com as zonas 
mais íngremes das colinas da cidade qualificavam o ambiente urbano conduzindo a 





Nessa altura, coexistiam em simultâneo ambientes caracterizados por 
quotidianos rurais assim como quotidianos urbanos. Existia uma harmonia entre 
atividades intrínsecas à cidade assim como atividades rurais que promoviam a sua 
autossustentabilidade e estrutura natural. Ainda hoje é possível constatar esse 
fenómeno, no entanto, pela evolução e respetiva expansão da cidade, os espaços 
rurais tem vindo a desaparecer e os adjacentes quotidianos agrícolas e pastorícios 
têm sido forçosamente apagados ou obrigados a subsistir num ambiente que não lhes 
é propicio ao seu bom desenvolvimento. 
 
 
“[…] a maneira de viver do homem foi profundamente alterada, forçando-o a 
criar grandes centros urbanos que transformaram completamente a cidade. No 
momento em que a Industrialização e as suas consequências tinham cortado o elo 
que ligava o homem ao meio natural, em que o crescimento das cidades em área e 
população, originou um dos grandes problemas mais graves dos tempos modernos 
[…] a cidade perdeu a escala humana afetando as necessidades e a posição do 
homem. Todavia, a vida social se alterou e o homem isolou-se do seu semelhante ao 






 Uma vez que o espaço, quer urbano quer rural, se assume como suporte das 
atividades diárias que definem os diferentes quotidianos  de cada individuo, a sua 
modificação resulta em consequências diretas nas vidas das pessoas. A 
transformação do espaço sem uma reflexão profunda sobre o contexto social 
adjacente, potencia situações de incoerência e conflito entre o homem e o espaço. 
Populações que dependem de atividades rurais e adjacentes territórios 
característicos, não deverão simplesmente ser inseridas num contexto espacial 
urbano completamente indiferente às necessidades das populações em questão. O 
mesmo acontece no sentido oposto. Estes conflitos e forçosa adaptação de 
comunidades descontextualizadas do espaço envolvente impede o seu natural 
desenvolvimento a nível social e económico, ao mesmo tempo que “(…) as 
populações, perdendo a sua relação com os territórios onde vivem e de que 
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O rápido e desmesurado ritmo de alastramento urbano criou graves 
problemas de carácter ambiental, urbano e, principalmente, social. Passou‐se de 
“sociedades dominantemente agrárias para sociedades dominantemente urbanas”. 
(FADIGAS, 2010).
15
 Assim, durante esta evolução e expansão desarticulada por parte 
da cidade, os inúmeros realojamentos sociais assim como a ocupação de territórios 
tipicamente agrícolas, levou a que populações dependentes de atividades rurais e 
habituadas a uma diferente apropriação do espaço público (espaços privados fora das 
habitações como hortas, oficinas, lojas informais) focem obrigadas a um processo de 
adaptação indesejado permitindo a sua sobrevivência mas impedido o curso natural 
do seu desenvolvimento pessoal e social.  
 
Uma vez que estes eventos determinam maioritariamente diferenças e 
contrastes ao nível do uso do espaço público, este deverá assumir-se como um caso 
de estudo essencial e potenciador de um atenuar de abruptas transições entre o 
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3.5 
Pastor e as suas cabras 
Vale do Rio Seco, Lisboa 
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3.1.6  O ESPAÇO PÚBLICO 
 
É inato ao ser humano a atividade de transformar o espaço que habita face 
as suas necessidades e tendências. Deste modo, somos responsáveis por ele assim 
como ele se torna uma reflexão nossa. Numa troca cíclica de influências e 
transformações, o desenvolvimento do ser humano molda, tanto os espaços públicos 
como privados, atribuindo-lhes novas características e qualidades que promovem de 
novo o seu continuo desenvolvimento. 
 
No entanto, individualmente esta capacidade de moldar os espaços é 
relativa, limitada. Uma vez em sociedade, o nosso controlo e capacidade de 
transformação dos espaços concentra-se maioritariamente nos espaços privados. O 
espaço público detém agora um caracter mais fixo e pré-determinado que lhe atribui 
uma maior responsabilidade face ao seu planeamento e resposta à população que 
incorpora. Além disso, a sua relação com os quotidianos é variada. Enquanto que 
num contexto urbano a maioria dos espaços públicos assumem um carácter de 
transição, nos ambientes rurais acontece o oposto. A maioria representa espaços de 
trabalho, de permanência. 
 
  Considerando assim a pré-determinarão dos espaços públicos como 
exercício essencial a uma saudável coexistência entre quotidianos e respetivos 
espaços públicos, e com base na teoria de Ebenezer Howard sobre o desenho de 
novas cidades-campo como melhor solução espacial face à soma das vantagens de 
cada uma das vertentes, decidiu-se utilizar um elemento particular e característico de 
cada espaço, urbano e rural, para a qualificação do espaço público a projetar no 
presente trabalho. Escolhida a praça pelo seu forte caracter urbano e a agricultura 
como vertente simbólica do espaço rural, a seguinte secção visa uma breve 
fundamentação e reflexão sobre os mesmos.  
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3.1.6.1  AGRICULTURA COMO ELEMENTO RURAL 
 
 “A agricultura aqui (em Portugal) 
é a arte de assistir impassível ao trabalho da natureza.” 
 Eça de Queiroz 
 
A peculiar atração ao espaço natural e subjacente interação com o mesmo 
sempre constituíram características inerentes ao ser humano.  
Em termos gerais a Agricultura Urbana é “ o cultivo, o processamento e a 
distribuição de alimentos e plantas não alimentares bem como culturas de árvores e 





Agricultura e as Cidades 
 
Durante o processo evolutivo dos centros urbanos, grande parte dos campos 
de cultivo localizavam-se na periferia da cidade face a sua conotação de experiencia 
mais relacionada com o campo e não tanto com a cidade. Ficavam assim excluídas 
de uma inserção mais profunda na malha urbana, excetuando apenas alguns casos 
de bairros operários no século XX e do interior de muitos quarteirões na cidade.  
 
Na atualidade, muitas cidades mundiais como Amsterdão, Londres, 
Filadélfia, Nova-Iorque, Montreal, Toronto, Vancouver, entre muitas outras, já 
inseriram a Agricultura Urbana dentro das suas estruturas ecológicas como forma de 
lidar com a reciclagem, conservação do meio-ambiente, lazer, educação, provisão de 
alimentos, desenvolvimento comunitário, arquitetura sustentável e acima de tudo com 
o intuito de transformar o mundo num local mais harmonioso e com maior qualidade. 
(Mougeot, 2006) Por outro lado, uma vez que os espaços urbanos absorvem grandes 
quantidades de alimentos para satisfazer as necessidades da população e grande 
parte destes alimentos vem de fora da cidade, ao incluir-se zonas de cultivo na 
morfologia dos centros urbanos, estes tornam-se mais autossustentáveis, menos 
dependentes de importações e menos poluentes a nível atmosférico e dos solos, 
promovendo ambientes mais limpos e sustentáveis.  
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LEGENDA 
Pequenas Hortas Individuais 
Hortas Comuns e Parques Horticolas 
Parques e Jardins  
Quintas com Criação de animais 
Grandes Hortas industriais 
Mercados de venda de produtos 




Hortas Urbanas Planeadas c/ Arrumos 
Urbanizações Agricolas 
Àreas de Cultivo Servidoras da Cidade 
3.6 
Ortofotomapa Cidade de Amesterdão 
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Face a estas vantagens que a agricultura urbana oferece às cidades, esta 
começa cada vez mais a ser parte integrante da infraestrutura urbana assim como 
incorporada no planeamento territorial. Além disso, a agricultura possui a grande 
vantagem de poder ser produzida nos mais variadíssimos lugares, seja em bermas de 
autoestradas e viadutos, espaços residuais, terraços, escolas e outras, desde que 
haja um pedaço de terra de mínima qualidade, tornando assim possível a 






Parques Hortícolas definem-se por parques, inseridos no ambiente urbano, 
compostos por campos de cultivo, de carácter público ou privado, promovendo a 
agricultura através de hortas urbanas ao nível da ocupação individual ou comunitária.  
 
Promovendo atividades relacionadas com o cultivo de alimentos, cursos de 
formação, visitas escolares, negócios locais bem como atividades extracurriculares e 
eventos sociais e de cultura, estes espaços, depois de estabelecidos, tornam-se 
sustentáveis, cobrando algumas taxas por formações / cursos e também um valor 
mínimo por cada talhão a utilizar, bem como a rentabilização de espaços como cafés, 
mercados e outros serviços de valor para a comunidade. 
 
Num encorajamento á participação social e ao desenvolvimento sustentável 
das comunidades envolventes, a inclusão e coesão social são feitas através da 
possibilidade de participação de pessoas com diferentes backgrounds, diferentes 
estratos sociais e diferentes faixas etárias interagindo assim umas com as outras e 
alargando as suas redes de conhecimentos. É então dada a oportunidade aos 
utilizadores de participarem em várias situações onde poderão aprender a cultivar os 
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3.7 
Parque Hortícola da Quinta da Granja 
Lisboa 
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A cidade de Lisboa tem vindo a tornar-se um centro urbano exemplar face a 
este tema. Com inicio em 2007, o desenvolvimento de uma estratégia para a 
agricultura urbana tem vindo a desenvolver diversos Parques Hortícolas, sendo 
possível contabilizar até a data (2016), 11 construídos, 6 em processo de construção 
e 3 em fase de estudo e planeamento. Como principais parques hortícolas e de maior 
dimensão, podemos observar o Parque do Vale de Chelas, o Parque do Vale da 






Em suma, investimentos nas atividades tipicamente rurais, como a 
Agricultura, representam possíveis soluções face à crise económica instalada no 
nosso país. De fácil manutenção e mão-de-obra, e aliado ao entretenimento 
característico, a simples criação de pequenas hortas em quintais, logradouros ou 
eventuais parques hortícolas, pode fazer a diferença, uma vez que de pequenos 
espaços de cultivo se pode retirar grande parte dos produtos alimentares vegetais 
existentes nas cozinhas de cada família portuguesa. Esta atividade, uma vez inserida 
no espaço urbano, poderá ainda desenhar novos espaços públicos, novos espaços de 
interação social e de empregabilidade, constituindo no geral, um elemento importante 
para o melhoramento da qualidade de vida de bairros, quarteirões, freguesias e ainda 
recuperar parcialmente a típica vida rural que servia de sustento e de hobby para 
muitas famílias, inclusive grande parte da população envelhecida lisboeta. 
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3.1.7.2  A PRAÇA COMO ELEMENTO URBANO 
 




O espaço público, quer nos espaços urbanos quer nos espaços rurais, 
representa o principal lugar de encontro das pessoas, da sua interação em sociedade. 
Desde as primeiras cidades, que a Praça era considerada o espaço público de 
referência, devido às suas características físicas, urbanas e arquitetónicas. Quanto 
mais amplo fosse, mais impacto e importância era atribuído ao lugar. Apesar das 
diversas transformações funcionais com o decorrer dos tempos, nunca perdeu o seu 
natural protagonismo perante o conjunto dos elementos constitutivos da cidade, 
mantendo-se como o grande palco da vida pública, como espaço de lazer, interação 




A relação hierárquica entre elementos urbanos é um fenómeno que remonta 
ao tempo da Civilização Grega. Como centro dinâmico da cidade helênica, as Ágoras, 
amplos espaços abertos à cidade, constituíam o centro da vida social, reservadas às 
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3.9 
Perspetiva da Ágora de Assos, Grécia 
 
3.10 
Planta da Ágora de Assos, Grécia 
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Já os Romanos por sua 
vez, entendiam que estes espaços 
centrais, intiluados agora por 
Foruns, deveriam ser fechados em 
relação à estrutura urbana. Deste 
modo, nenhuma rua desaguava 
neste centro, assumindo-se como 
espaço encerrado em relação aos 
quarteirões vizinhos, delimitados 
assim pelas fachadas das grandes 
massas construídas adjacentes. 
 
Ambas as Ágoras gregas como os Fóruns romanos partilhavam do mesmo 
sentido de lugar, na medida em que eram espaços que se assumiam como centro da 
vida urbana, política, social, comercial, mas sempre caracterizada por um dinamismo 
ativo, uma espacialidade de natureza arquitetónica. 
 
Durante o período medieval que se seguiu, as praças, agora resultado de 
processos evolutivos mais espontâneos e práticos, mantiveram sempre o seu estatuo 
primordial de elemento crucial ao desenvolvimento das sociedades e do espaço 
urbano envolvente. Através do cruzamento e alargamento de ruas, iam surgindo na 
cidade zonas que contrastavam com a construção densa da cidade. Esta dicotomia 
espacial proporcionava por si só momentos de centralidade e pólos de atracão social 
para a realização de feiras, mercados e eventos públicos. Caracterizadas por um 
posicionamento mais orgânico e menos planeado em comparação com as Ágoras e 
Fóruns, as praças medievais dividiam-se geralmente entre a Praça do Mercado e a 




Com o fim da Idade Média surge o Renascimento. Marcada pela disciplina e 
ordem aplicada a toda a conceção de cidade, é a época do aperfeiçoamento dos seus 
elementos constituintes. Deste modo, a Praça acaba por se tornar no mais importante 
elemento da estrutura urbana das cidades renascentistas, acolhendo “os edifícios de 
maior importância cívica ou religiosa e as atividades políticas, lúdicas ou comerciais, 
buscando um carácter simbólico ou estético.”
20
 Caracterizado por um urbanismo 
inspirado na quietude e no equilíbrio contido, com premissas artísticas aplicadas de 
maneira precisa e autoritária, o Renascimento reformula também os pressupostos 
teóricos impondo valores clássicos no urbanismo e na arquitetura pré-existente. 
Assim, a Praça deixa de ser apenas um simples vazio no tecido urbano e assume-se 
como “lugar”, como expoente máximo do cenário urbano, portador de valores 
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3.11 
Reconstituição do Forum de César 
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É com o final do século XVIII e o surgimento da Revolução Industrial que a 
Praça começa a sofrer drásticas transformaçoes relativamente aos valores 
urbanísticos e arquitetónicos que a caracterizaram na época do Renascimento. 
Segundo Delfante, a Europa, apoiada pelo Racionalismo gerado na época, não 
indiciava qualquer tipo de sensibilidade no seu desenho ou concepção da Praça. Em 
conjunto com toda a paisagem urbana, esta perde uma parte significativa do seu 
sentido de perceção sendo vulgarizada pela sua criação generalizada, sem qualquer 
função específica.
22
 A imagem urbana da praça pública é assim transferida para 
novas ruas e avenidas. 
 
Em suma, A Revolução Industrial, segundo Delfante, originou então um certo 
receio inscrito na sociedade pelo desaparecimento do seu mais importante espaço de 
reconhecimento público, que alguns anos antes atingira o seu apogeu e se tinha 
transformado num objeto de arte.  
 
Com a chegada do século XX, e caracterizado pela evolução tecnológica, as 
tendências da revolução industrial continuaram o seu percurso apagando muitos dos 
pressupostos de qualidade urbana desenvolvidos em épocas anteriores. Os novos 
meios de comunicação e deslocação, nomeadamente a disseminação do automóvel, 
a par de um desenvolvimento capitalista e de um consumismo público em expoente, 
levaram a que o espaço público visse a sua importância decrescer, sendo substituído 
por áreas essencialmente privadas, afastadas do coração da cidade, onde se 
concentravam as principais atividades comerciais. A praça, enquanto elemento 
agregador urbano e social vê o seu papel relegado para segundo plano tornando-se 
muitas vezes em sufocados parques de estacionamento automóvel, ou em meros 





No entanto, a realidade é que o papel da praça como lugar de representação 
da vida em comunidade “lugar intencional do encontro, da permanência, dos 
acontecimentos e de práticas sociais”
24
 continua bastante presente na vida 
contemporânea, tanto é que nos últimos anos tem-se assistido a inúmeras 
intervenções ao nível dos espaços urbanos, bem como diversas reabilitações e 
renovações de espaços urbanos pré-existentes. Desta forma, podemos concluir que 
apesar de ter perdido alguma importância durante o século XX, a Praça conseguiu 
ainda assim consolidar o seu carácter coletivo e reforçar a sua identidade e presença 
nos grandes centros urbanos. 
 
  
                                                          
22
 DELFANTE, Charles. Op. Cit. 
23
 ALVES, Fernando Manuel Brandão - Avaliação da qualidade do Espaço Público Urbano. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian; Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2003. 
24
 LAMAS, José. Op.Cit. 
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A Praça em Portugal 
 
 
Como território inserido no universo da cultura ocidental, as Praças são algo 
facilmente identificável e reconhecível nas cidades lusitanas. Deste modo, também 
em Portugal as cidades sofreram alterações de caracter funcional face as tendências 
das épocas enunciadas previamente.  
 
Com influências que recuam no tempo até ao império romano, em Portugal, 
as Praças caracterizam-se sobretudo por uma utilização essencialmente 
protagonizada pela religião (os adros das igrejas) e pelo comércio (feiras e mercados). 
 
No início do século XIX começaram a evidenciar-se, no desenho urbano, as 
praças viárias, às quais designamos geralmente por rotundas, fruto do 
desenvolvimento dos meios de transporte. No entanto, era também constante a 
criação de praças ajardinadas destinadas ao lazer e ao passeio. Já no século XX, 
acompanhando as alterações urbanas a que estiveram sujeitos os territórios 
ocidentais e mediterrâneos, a Praça perde algum do seu simbolismo tal como a maior 




Apesar de nos últimos dois séculos a praça ter sofrido, assim como 
aconteceu na europa, um percurso decrescente face à sua descaracterização e 
subjacente desconsideração como elemento essencial ao bom funcionamento da 
cidade e desenvolvimento individual e social da população, é de salientar que também 
em Lisboa, nos dias que correm, é possível verificar inúmeras requalificações e 
revitalizações de espaços públicos, e espaços verdes, recuperando assim, alguns 
deles os seus valores simbólicos característicos. 
3,12 
Praça do Comércio Século XX 
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3.2  Casos de Estudo 
 
3.2.1  VALUE FARM, Thomas Chung 
 
 
Desenhado pelo arquiteto Thomas Chung, este conjunto de hortas urbanas 
surge na localidade de Shekou, China. Traduz-se no desenho de um conjunto de 
hortas que remetem para os antigos campos de cultivo da zona e que funcionam 
como forma de atrair a comunidade local a reunir-se para eventos ocasionais e a 







Vista Aérea do Projeto Value Farm 
Thomas Chung 
 





O projeto define um conjunto de zonas relacionadas entre si que remetem 
para atividades e eventos de carácter rural. As hortas, num espaço central como 
protagonistas do espetáculo, ganham forma segundo o desenho em planta de um 
antigo quarteirão. Os espaços de lazer das casas desenham os espaços cultivados 
que se distinguem por uma pequena diferença de cotas criando diferentes alturas de 
terra face às necessidades e características dos produtos plantados; os blocos de 
escadas definem patamares onde as pessoas podem estar e conviver; e as zonas 
servidoras dão lugar a pequenos “pavilhões” exteriores que podem ser utilizados 
como pequenas lojas e espaços de repouso. Incorpora ainda um pequeno largo onde 
ocasionalmente se realizam mercados informais de troca de alimentos, um lago que 
aproveita a água da chuva pela drenagem dos espaços adjacentes servindo de 
depósito para a irrigação das colheitas, e por último, um conjunto de edifícios 
servidores em redor do espaço central que completam todo o processo e experiencia 




3.2.2  FARM IN TÓQUIO / ON Design partners 
 
Projetada para o centro 
atribulado da cidade de Tóquio pela 
equipa ON design partners, esta 
“escultura”, composta por pequenas 
hortas inseridas em cabines de vidro de 
estrutura metálica, remete para a 
agricultura como objeto primordial e 
essencial, como peça de museu que atrai 
e capta a atenção das pessoas 
aumentando a sua interação com os 
produtos plantados e permitindo a 
população acompanhar o seu 
desenvolvimento, podendo posteriormente 
digeri-los no restaurante adjacente 
responsável pela plantação, crescimento e 
colheita das mesmas. Á noite, a rua é 
iluminada pela luz no seu interior que 
reflete o verde e o natural tornando a própria rua num museu ao ar livre, onde a 
curiosidade e a natureza qualificam o espaço público no meio do espaço urbano. 
 
3.14 
Vista Nocturna do Projeto Farm In Toquio 
ON Design Partners 
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3.2.3  SLOW FOOD PAVILLION, Herzog & De Meuron 
 
Construído num espaço triangular na extremidade nascente da avenida 
principal da Expo de Milão de 2015, a qual assume como temática central a 
radical abordagem intelectual e filosófica de Carlo Petrini acerca das questões da 
biodiversidade e produção alimentar, o projeto visa o desenho de um dos 
principais espaços públicos do evento.  
 
Projetado pelos arquitetos 
Herzog & de Meuron, o projecto 
resulta no desenho especial de uma 
pequena praça ou pátio triangular 
através da implantação de três 
estruturas primitivas em madeira que 
promovem no seu interior, atividades 
de interação social adjacentes à 
agricultura assim como o 
desenvolvimento de feiras e 
mercados no espaço central.  
 
Estes pavilhões, com um “interior exterior” realçando a relação com o 
pátio, sugere ao utilizador a descoberta do significado de biodiversidade 
alimentar e visa a sensibilização do mesmo face a novos hábitos alimentares 
demonstrando a variedade de alimentos produzidos graças a atividades agrícolas 
urbanas. Através se uma simples organização espacial de mesas que promove 
uma atmosfera de refeitório e mercado, os utilizadores podem agrupar-se e 
discutir temas relativos a uma agricultura sustentável, diferentes hábitos 
alimentares e produção agrícola local refletindo sobre as suas consequências 
para o nosso planeta e vida quotidiana. 
. 
3.15 
Praça Central do Slow Food Pavillion, Milão 
Herzog & De Meuron 
 
3.16 
Planta / Diagrama Espacial do Projeto  
Slow Food Pavillion, Milão 
Herzog & De Meuron 
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3.2.4  MUSEU DE ARTE ARQUEOLÓGICA DO VALE DO COA, 
C. Rebelo e T. Pimentel 
 
Na conceção de um objeto arquitetónico como parte constituinte da 
paisagem, o projeto, de autoria dos Arquitetos Camilo Rebelo e Tiago Pimentel, 
desenvol ve um museu aberto ao território envolvente, numa troca de relações 
morfológicas e experienciais com o lugar. Debruçado sobre o vale, o museu 
desenvolve-se como uma plataforma, terreiro e espaço de miradouro, de escala vasta 
criando deste modo um palco múltiplo cujo cenário é a esmagadora paisagem dos 
montes e vales. 
 
Desenvolvendo uma relação natural com a topografia da encosta, a 
plataforma, uma de nível, inicia-se à mesma cota que o terreno envolvente 
desenhando a entrada do museu, e termina completamente saliente, devido ao 




No ponto mais alto do terreno, este corpo triangular desenvolve-se entre dois 
vales (Vale de José Esteves e o Vale do Forno), direcionando a terceira frente para o 
encontro dos rios Douro e Côa. Na procura de uma continuidade cromática da 
paisagem, a fachada é composta por betão com inertes e pigmentos de xisto (matéria 
abundante no local), resultando numa massa híbrida com textura, obtida por moldes 
feitos sobre as rochas locais. 
3.17 
Vista Exterior do  
Museu de Arte Arqueológica do  
Vale de Foz Côa 
Camilo Rebelo e Tiago Pimentel 
 
3.19 
Alçado Poente e Secção 
 Museu de Arte Arqueológica do  
Vale de Foz Côa 




Museu de Arte Arqueológica do  
Vale de Foz Côa 
Camilo Rebelo e Tiago Pimentel 
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3.2.5  LIYUAN LIBRARY, Li Xiaodong Atelier  
 
Localizado na pequena vila de Huairou, situada apenas a duas horas de 
viagem da cidade de Pequim, esta biblioteca projetada pelo atelier Li Xiaodong surge, 
por um lado como um modesto complemento programático à vila, oferecendo espaços 
de leitura e de lazer, mas por o outro utiliza o gesto arquitetónico para salientar a 
apreciação das qualidades naturais da paisagem. Para isso, em vez de simplesmente 
adicionar um novo edifício no centro da vila, foi escolhido um lugar perto das 




Interior da Biblioteca 




Li Xiaodong Atelier 
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Devido à irresistível beleza natural que o espaço envolvente oferece, a 
proposta visa responder da mesma forma através da sua linguagem construtiva. De 
impossível competição face ao esplendor característico da natureza, o edifício limita-
se a camuflar-se na paisagem do lugar pela escolha cuidada do seu posicionamento, 
toque no solo e materiais que o compõem. De forma a possibilitar esta suave 
camuflagem e na tentativa de pertencer ao lugar, à paisagem, a fachada do edifício é 
composta, após uma análise do lugar, por simples troncos encontrados no espaço 
natural envolvente e espalhados pelos espaços da vila, uma vez que os habitantes 
recolhem-nos o ano inteiro para uso nos fornos de cozinha. Assumindo-se como 
material essencial ao desenvolvimento da comunidade e quotidiano rural, este foi o 
eleito para revestir o edifício de modo a suscitar uma textura familiar tornando-o 




O interior da biblioteca, é composto por diversos patamares acompanhados 
por degraus que criam e desenvolvem espaços de diferentes características 
espaciais. Revestido a vidro na sua totalidade, visa captar a maior luz natural 
possível, devido à inexistência de eletricidade no edifício face a sua localização. Desta 
forma, a pele composta pelos elementos naturais criam um filtro ao excesso de luz, 
calibrando e distribuindo-a de uma forma uniforme pelas zonas de leitura assim como 
qualificando o espaço de um ambiente característico.  
  
3.22 
Desenhos dos Alçados 
Nascente (em cima) 
E Norte (em baixo)  
Li Xiaodong Atelier 
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3.2.6  GARY COMER YOUTH CENTER, Hoerrschaudt Landscape Architects 
 
  
Localizado no sul de Chicago, o Centro Juvenil Gary Comer, caracterizado 
pela incorporação de um conjunto de hortas urbanas na cobertura do edifício, produz 
cerca de meia tonelada de fruta e vegetais orgânicos por ano alimentando desta 
forma mais de 175 estudantes por dia. Uma vez localizado num pátio ajardinado na 
cobertura do pavilhão, oferece aos jovens espaços verdes de recreio e promove 
atividades extracurriculares onde estes podem adquirir conhecimentos de 
autossustentabilidade ambiental e informarem-se sobre os benefícios do uso de 
produtos frescos e ecológicos na sua alimentação. 
 
  
A cobertura que dá origem as hortas é composta por 60 cm terra permitindo 
o crescimento de dezenas de espécies de vegetação, desde fruta e vegetais a 
diversos tipos de flores. Esta composição proporciona um significativo isolamento 
térmico para os espaços interiores reduzindo a quantidade de energia necessária 
para o aquecimento do edifício. Ainda no tema de contribuição para um meio 
ambiente melhor, as hortas absorvem, durante grandes tempestades e chuvas 
torrenciais, uma grande parte da água da chuva que incide sobre o edifício, 
reduzindo assim a quantidade de água que escoa para os sistemas de drenagem da 
cidade, evitando assim problemas de inundações. A vasta colheita de produtos tem 
permitido a sua utilização na cantina do próprio centro e tem possibilitado que os 
seus excedentes sejam vendidos a restaurantes e cafés locais, reduzindo assim os 
desperdícios promovendo a autossustentabilidade das comunidades. 
 
3.23 
Vista dobre o Pátio Central 
Hoerrschaudt Landscape Architects 
 
3.24 
Vista Aérea sobre o edificio 
Gary Comer Youth Center 
Hoerrschaudt Landscape Architects 
 
3.25 
Desenho - Corte Longitudinal 
Hoerrschaudt Landscape Architects 
 
3.26 
Actividades educativas para os mais jovens 
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 Através do pátio surgem umas claraboias que permitem o atravessamento 
da luz para os espaços interiores no piso inferior e, uma vez composto por hortas 
cobertas por vegetais e flores, proporciona vistas refrescantes para as salas de aula 




É de salientar que o edifício se tornou um lugar de excelência face a 
instrução dos jovens acerca da agricultura urbana, da nutrição e da 
autossustentabilidade, uma vez lhes permite o acompanham de todo o processo 
agrícola que ali se desenvolve, desde a plantação, à manutenção e colheita dos 
produtos.   
3.27 
Interação entre os alunos e a  
Agricultura do Pátio 
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3.2.7  “AGRICULTURAL CITY”, Kisho Kurokawa 
 
 
“Natural growth of the agricultural city is provided by a grid system of streets 
containing the utility pipes underneath. While each of the square units composed of 
several households is autonomous, linking these units together creates a village. The 
living units multiply spontaneously without any hierarchy, gradually bringing the 
village into being as the traditional rural settlement has developed throughout 
Japanese history.” 
 
Motivado pela sua sobrevivência ao tufão Ise Bay em 1959, o arquiteto 





O monumental projeto composto por uma estrutura quadrangular de lajes 
de betão elevados 4 metros sobre o terreno agrícola, visa uma sincronização entre a 
paisagem rural e os espaços vividos, numa ideia de prevenir que futuros habitats 
sejam inundados por futuras tempestades. 
 
3.28 
Maquete da Proposta “Agricultural City” 




Planta da Proposta “Agricultural City” 
Kisho Kurokawa  
 
 




Esta grelha, inicialmente quadrangular com 500 metros de comprimento e  
500 metros de largura, traduz-se na agregação de vinte cinco (25) lajes 
quadrangulares de 100 metros por 100 metros destinadas  a  albergar 200 pessoas 




 Esta malha estrutural supõe futuras evoluções e expansões no modo em 
que a “cidade agrícola” cresça espontaneamente, sem hierarquia e como reflexo das 
comunidades que a habitam. Para isso incorpora estradas, canalizações, rede de 
esgotos, água, eletricidade, habitações e outros equipamentos como escolas e 
edifícios administrativos que suportem e promovam uma boa qualidade de vida e 











Maquete  da evolução espontânea da cidade 
Kisho Kurokawa  
 
3,31 
Planta da evolução espontânea da cidade 
Kisho Kurokawa  
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3.2.8  BAIRRO DA BOUÇA, Arquiteto Siza Vieira 
 
 
Projetado pelo Arquiteto Álvaro Siza Vieira, o projeto representa um 
conjunto de habitações sociais de elevada qualidade e baixo custos. das para um 
realojamento social de pessoas que viviam em zonas precárias da cidade do porto. 
Este complexo, construído num local de difícil enquadramento, é o resultado de duas 
intervenções. A primeira fase terminada em 1976 com o desenvolvimento de 56 
fogos e uma segunda intervenção três décadas depois incorporando 74 fogos. Esta 
última intervenção melhorou a qualidade das habitações, acrescentou novos corpos, 
dois deles de estrutura semi-triangular, um parque de estacionamento subterrâneo, 




Alçado Exterior do Bairro da Bouça, Porto 




Planta do Bairro da Bouça, Porto 
Arquitecto Siza Vieira 
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No geral trata-se de um conjunto habitacional com blocos de 4 pisos, 
paralelos entre si e quase perpendiculares a uma enorme parede diagonal em betão 
que protege os apartamentos do ruído de uma linha férrea elevada. Esta 
urbanização distingue-se pelo seu design minimalista e funcional, pela composição 
visual das portas e janelas, assimétricas entre pisos, pelo último piso recuado bem 




Uma vez que os edifícios estão dispostos perpendicularmente a rua, a sua 
organização desenha diversos logradouros de carácter público sobre os quais se 
estendem uma série de escadas individuais de acesso a cada habitação. Assim, 
este conjunto de escadas que se misturam com os pequenos largos adjacentes às 
habitações adquirem um carácter tanto público, uma vez que servem os logradouros 
podendo ser utilizadas por qualquer pessoa, como privado uma vez que cada uma 
pertence a uma respetiva habitação. Deste modo, desempenham um papel fulcral na 
composição do espaço uma vez que podem ser vividas de variadas formas. Podem 
servir desde bancadas para algum evento a acontecer no centro dos logradouros 
(como um simples jogo de futebol da miudagem por exemplo) a serem utilizadas 






Espaço público entre blocos 
Bairro da Bouça, Porto 
Arquitecto Siza Vieira 
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4.1  Proposta - Vale do Rio Seco 
 
Relativamente à intervenção sobre o Vale do Rio Seco, foi elaborado um 
plano geral o qual visa uma consolidação urbana de certas zonas desarticuladas entre 
si, pretende conectar o vale à restante cidade de Lisboa deixando de se apresentar 
como uma periferia central da mesma e ainda projetar um novo Parque Natural de Rio 
Seco. 
 Este, acompanhando a respetiva linha de água que o caracteriza e define, 
assume-se como forma de melhorar a qualidade de vida das comunidades e bairros 
adjacentes, promovendo a zona e, uma vez pensado com o objetivo de rematar um 
anel verde na cidade de Lisboa, visa conectar o centro histórico com a Serra de 
Monsanto, através da Av. Da Liberdade e Parque Eduardo VII, e por sua vez, 
Monsanto com Belém e a frente ribeirinha através deste novo Parque Natural do Rio 
Seco, unificando e promovendo em simultâneo uma continuidade ecológica e natural 
na cidade. 
Uma vez dividida a área do vale pelos vários alunos que desenvolveram este 
tema no seu projeto final de mestrado, este plano resulta no somatório das propostas 
individuais destes alunos, as quais uma vez agregadas, representam uma proposta 
coesa e completa para a revitalização e requalificação do vale do Rio Seco. 
 
4.1 
Planta de localização – Lisboa e Rio Seco. 
 
4.2 
Proposta Final para o Vale do Rio Seco 
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4.3 
Masterplan de  
Demolições (em cima) 
 e construções (em baixo) 
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4.2  Proposta Urbana - Casalinho da Ajuda 
 
Através da divisão da área do Rio Seco em secções atribuídas aos vários 
alunos, o presente trabalho ficou encarregue de uma análise, intervenção critica e 




Delimitada pela Rua do Cruzeiro a Sul, pelo muro da Tapada da Ajuda a Este 
e pela Rua do Casalinho da Ajuda a Noroeste, a proposta resultou na elaboração de 
três intervenções essenciais e necessárias para a correta revitalização da zona.  
 
Inicialmente foi desenvolvida uma nova via intitulada de Via de Meia Encosta 
(previamente apresentada no PDM de 1976) que visa ligar o Alto da Ajuda ao Alto de 
Santo Amaro, melhorando assim os acessos ao longo da freguesia e integrando-a 
melhor no espaço urbano da cidade de Lisboa.  
 
Numa segunda instancia foi elaborada a proposta para um novo parque 
natural adjacente à Tapada da Ajuda, localizado numa área abandonada 
correspondente uma antiga pedreira e fábrica de cal agora inexistente. Este deverá 
ser um parque vivido e equipado de áreas servidores para o seu bom funcionamento, 
que faça renascer uma estrutura ecológica pré-existente e que se integre no novo 
Parque Natural do Rio Seco, desenhando assim um prolongamento do mesmo de 








Local de intervenção – Proposta urbana 
Casalinho da Ajuda. 
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Por último procedeu-se a consolidação urbana através de intervenções que 
operam sobre a demolição / construção e reabilitação de diversos edifícios. Para isto 
procedeu-se a intervenções elaboradas pelo autor assim como recolha e incorporação 








Com o objetivo de recriar vivências e atividades rurais que promovam o 
convívio e interação social por parte das comunidades, propõe-se a reordenação do 
espaço publico assente nos temas da agricultura e do parque urbano, contribuindo e 
promovendo a entreajuda e a autossustentabilidade económica por parte das famílias, 
da comunidade e do bairro. 
4.7 
Local de intervenção – Proposta Urbana 
Bairro do Casalinho da Ajuda 
 
4.6 
Proposta final para a àrea envolvente do 
Casalinho da Ajuda 
 






Local de intervenção – Perspetivas 
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Para isto, a intervenção urbana debruçou-se essencialmente sobre o espaço público 
do bairro. Este, uma vez composto maioritariamente por vias e passeios, com alguns 
espaços verdes de pouca vivência, carente de espaços de comércio, serviços, 
espaços de qualidade para a concentração e encontro da comunidade e hortas 
clandestinas em terrenos baldios e espaços residuais, representa uma fraca resposta 
às necessidades da comunidade. 
 
Procedeu-se então a uma intervenção a diversos níveis com o objetivo de 
apresentar uma proposta completa e coesa face a requalificação e revitalização do 
Bairro do Casalinho da Ajuda. 
 
Ao nível dos acessos foi planeada um redimensionamento das vias, 
estacionamento e passeios existentes. Procedeu-se à demolição de algumas vias pré-
existentes assim como o prolongamento da estrada adjacente ao local a intervir até ao 
portão da Tapada da Ajuda existente nas proximidades. Esta intervenção visa permitir 
uma melhor circulação pelo bairro, uma maior ligação entre o objeto arquitetónico e a 
restante cidade de modo a possibilitar que outras comunidades possam usufruir do 
mesmo, do parque, dos espaços de cultivo e das restantes zonas de lazer, obtendo 
assim um maior fluxo populacional a circular pelos espaços do casalinho. 
 
 Quanto ao edificado existente foram desenhados dois novos edifícios de 
comércio ou serviços que complementam a Rua do Sitio do Casalinho da Ajuda e 
ainda a requalificação de dois edifícios adjacentes ao local de intervenção, os quais, 
uma vez salientes da massa edificada do bairro a nascente, caracterizam-se por ter 
vistas privilegiadas para a Tapada da Ajuda e futuro parque adjacente. Após a sua 
requalificação, estes edifícios poderão gerar habitações de high standard, de aluguer 
prolongado ou de estadia de curto prazo, servindo de alojamento a investidores 
estrangeiros, professores, alunos, investigadores ou qualquer indivíduo que se 
desloque a Tapada da Ajuda, ao Pólo Universitário ou ao equipamento a desenvolver, 
para atender a eventos, conferências e palestras. 
 
Por último, a proposta redesenha o espaço publico face ao seu caracter 
natural, operando sobre os espaços verdes do bairro. Propõe a introdução de novas 
zonas verdes e a transformação de alguns destes espaços permeáveis existentes em 
espaços de cultivo, distribuídos pelos vários habitantes dos edifícios adjacentes a 
cada um, revitalizando o espaço urbano e oferecendo uma melhor resposta às 
necessidades da comunidade.  
 
 






Bairro do Casalinho da Ajuda 
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Uma vez como elemento de limite, remate e transição entre o espaço urbano 
e o espaço natural, pretende incorporar um quotidiano rural como temática central e 
como elemento de ligação entre ambas as vertentes, possibilitando assim, a sua 
coexistência num mesmo espaço, lugar. Com o objetivo de oferecer uma resposta 
arquitetónica face a questões levantadas pelo documento Lisboa 2020 apresentado 
pela Câmara Municipal de Lisboa, o objeto arquitetónico, localizado num amplo largo 
situado no topo de uma encosta na extremidade nascente do Bairro do Casalinho da 
Ajuda, resulta numa tentativa de desenhar um edifício que se envolva com o 
promontório no qual se insere, pertencendo em simultâneo ao espaço urbano a 
poente assim como ao espaço natural a nascente e sul.  
 
 URBANO QUOTIDIANO RURAL NATURAL 
Bairro do Casalinho da Ajuda INCUBADORA  Tapada da Ajuda e Parque  
 
Com o objetivo de recuperar e oferecer ambientes e espaços que permitam o 
desenvolvimento de quotidianos urbanos e rurais assim como o desenvolver de 
espaços públicos e privados que promovam a interação social e o desenvolvimento 
económico por parte da população e da comunidade, o edifício apresenta-se como 
uma incubadora, composta programaticamente por espaços polivalentes, espaços de 
cultivo / hortas urbanas e uma cafetaria / restaurante. A sua disposição desenha ainda 
uma praça e uma entrada para o novo parque a sul. Mantendo a totalidade dos 
espaços interiores como espaços polivalentes, pré-determinou-se que alguns deles 
acomodariam espaços de leitura, multimédia e pequenos laboratórios que 
transformem parte do edifício num espaço educativo que complemente o quotidiano 
rural e as práticas agrícolas dos habitantes do bairro. Deste modo, seria possível que 
estes se deslocassem ao centro para ler, estudar e aprender tudo sobre a agricultura, 
assim como esclarecer dúvidas, participar em cursos, palestras e melhorar assim a 
sua prática da agricultura. 
4.10 
Local de intervenção – Proposta Urbana do 
objecto arquitectónico 
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FORMA 
 
À medida que nos aproximamos do local a intervir, começamos 
imediatamente a apercebermo-nos do potencial do lugar, uma vez que este tem uma 
localização privilegiada no topo de uma encosta orientada a nascente com vistas de 
180º graus sobre a Tapada da Ajuda, e a sul, com vistas sobre o Rio Tejo, Ponte 25 
de Abril e futuro Parque da Pedreira. Apesar destes privilégios, a maior parte das 
vistas não são possíveis de experienciar uma vez que o largo existente está vedado 
em todo o seu redor por vedações face às hortas clandestinas que se encontram do 
lado de lá das mesmas.  
 
Sendo que o Bairro do Casalinho da Ajuda dispõe de poucos espaços 
públicos livres para usufruo da comunidade, como ideia inicial pensou-se em 
desenvolver um edifício que mantivesse o máximo de espaço público pré-existente 
livre e percorrível. Para isso decidiu-se desenvolver o edifício numa cota abaixo da 
cota térrea do espaço público (em simetria à usual construção do bairro do casalinho 
da ajuda que se caracteriza por uma extensa construção em altura), de modo a 
desenhar um edifício que interaja de forma positiva com o terreno, que se misture com 
a encosta, tal como o Museu de Foz Côa faz, e que se assuma como cota intermédia 
entre o Parque e o Urbano, mantendo sempre visíveis as privilegiadas vistas no local 
e deixando respirar o bairro da sua densa massa edificada. 
 
Uma vez construído num 
nível inferior ao espaço público 
adjacente, a sua forma decorre do 
traçado linear da linguagem 
morfológica do bairro. Através das 
suas duas orientações fortemente 
marcadas e que o caracterizam, o 
objeto arquitetónico, incorporando na 
sua essência essas diretrizes de 
modo a assumir-se como elemento 
constituinte e de remate do próprio 
bairro em questão, desenvolve dois 
blocos (em forma de um “X” quando 
vistos em conjunto) que se intercetam 
apenas num único ponto central o 
qual, exterior, permite o 






Diagrama Ilustrativo da Concepção 
do edificio 
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COMPOSIÇÃO 
 
Espaços Públicos / Exterior 
Pela forma encontrada através das diretrizes principais do bairro, o objeto 
desenha duas praças, acontecimento semelhante no projeto Slow Food Pavillion dos 
arquitetos Herzog & De Meuron. Através de uma de caracter mais urbano, 
impermeável e outra de caracter mais natural, permeável, ambas em conjunto 
promovem, no mesmo lugar, atividades e quotidianos de ambas as vertentes. Uma 
simétrica coexistência. 
 
A Praça Natural, permeável, define-se pelo terreno natural pré-existente que, 
uma vez deixado propositadamente livre, sugere à comunidade uma apropriação livre 
e espontânea conforme as suas necessidades, ideia inspirada no conceito que o 
arquiteto Kisho Kurokawa desenvolve no seu projeto Agricultural City. Deste modo o 
espaço pode ser mantido livre com uma área relvada para uso público (uma vez que 
não existe um único espaço verde plano no bairro) ou pode acomodar diversas 
árvores de fruto assim como novas hortas urbanas. 
 
A Praça Urbana por sua vez remete para atividades e eventos que sustentem 
quotidianos urbanos e rurais. Como ideia principal, pretende-se com esta praça 
promover o acontecimento de mercados informais para troca e venda de alimentos e 
produtos produzidos nas novas hortas do bairro assim como nas hortas urbanas do 
presente edifício, com o intuito de proporcionar o desenvolvimento económico, 
autossustentabilidade, interação social e entreajuda da população no bairro. 
 
Esta praça incorpora ainda uma nova entrada principal para o Parque da 
Pedreira, projetado pelo autor desde documento. Esta entrada minimalista é definida 
apenas por dois rasgos no pavimento da praça nos quais surgem dois blocos de 
escadas que conduzem os utilizadores a um piso inferior no qual o parque tem início. 
Nesta transição, passamos de um mundo urbano e amplo (a praça) onde as vistas se 
debruçam sobre o céu aberto e sobre as copas das árvores da Tapada da Ajuda e do 
Parque adjacente, para uma cota inferior onde de repente nos encontramos já no 
interior do parque cobertos agora pelas copas das árvores, avistando apenas o 
mundo natural que nos rodeia. 
  
4.12 
Corte Transversal à entrada principal do 
parque (à direita) 
e o pátio adjacente 
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 Agricultura e Hortas Urbanas 
 
Visto que o projeto visa incorporar quotidianos e atividades rurais na sua 
génese face às necessidades da comunidade, foi desde o início proposto a 
incorporação da agricultura no exercício de projeto. Desta forma, como forma de 
utilizar a agricultura como catalisadora de interação social, como ajuda financeira pela 
venda de excedentes alimentares e enquanto atividade que cria empregos, foi 
desenhado um conjunto de 16 hortas urbanas, com cerca de 50 m2 cada um, na 
cobertura do bloco a nascente.  
A posição destes talhões na cobertura de um dos blocos tem como objetivo, 
assim como no projeto Value Farm do Arquiteto Thomas Chung, o celebrar da 
agricultura como atividade essencial ao desenvolvimento do ser humano assim como 
utilizar a sua prática como evento que promove a interação social e a vida em 
comunidade. As pessoas que passeiam pela cobertura do bloco esquerdo (no lado 
urbano) poderão avistar as pessoas do outro lado da praça a trabalharem na sua 
horta.  
 
 Cobertura do Bloco Esquerdo 
 
 A cobertura do bloco esquerdo, como espaço de transição entre o Bairro do 
Casalinho e o edifício a implementar, é desenhada como uma pequena avenida, 
constituída por bancos e mesas onde a população mais idosa possa jogar as cartas, 
passear, observar o que esta a acontecer na praça e observar as fantásticas vistas 
que ali se captam. Esta cobertura é ainda marcada por uma sucessão de rasgos que 
dão origem a pátios para o piso inferior, dos quais resultam um conjunto de árvores de 
elevado porte que marcam a transição entre o denso espaço edificado do bairro e a 
subtileza do espaço natural e do novo equipamento. Por fim encontramos ainda neste 
espaço um conjunto de escadas que não só encaminham os peões para a praça no 
piso inferior, como também qualificam o espaço no piso inferior da praça., Estas 
podem ser apropriadas e experienciadas de diversas formas, como acontece no 
projeto Bairro da Bouça pelo Arquiteto Siza Vieira, onde os diversos elementos que 
qualificam intensamente o espaço público, podem ser utilizados como assentos ou 
bancadas para algum evento que esteja a ocorrer na praça. 
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ACESSIBIIDADE 
 
 São inúmeros os percursos e atravessamentos possíveis ao longo de todo o 
edifício. A transição entre as praças centrais e o casalinho é possível através de uma 
rampa de grandes dimensões, que possibilita eventualmente o seu acesso a veículos 
para cargas e descargas, e um conjunto vasto de escadas no bloco esquerdo 
desenhadas com o objetivo de proporcionar um jogo de percursos que qualifiquem o 
espaço e que aproximem e as praças (piso inferior) ao o bairro (piso superior) 
encurtando a sua transição e distanciamento, numa tentativa de elevar a praça como 
se esta pertence-se ao piso térreo do bairro.  
 
 Uma vez no espaço das praças, o edifício desenvolve-se através de galerias 
exteriores cobertas as quais proporcionam o acesso a toda a extensão do edifício. A 
galeria exterior é assim utilizada como elemento determinante à interação do utilizador 
com o espaço e ambiente que o rodeia. Somando à sua característica funcional de 
acessibilidade, esta foi pensada de modo a desenvolver espaços de transição e 
relações de proximidade entre o interior do edifício e o espaço urbano ou natural que 
o rodeia. Quer sejam as galerias do lado das praças quer sejam as viradas para o 
parque e Tapada da Ajuda, ao percorre-las interagimos constantemente e de forma 
direta com o edifício por um lado e com o espaço adjacente pelo outro, pertencendo 
assim aos dois em simultâneo permitindo rápidas transições e interações entre os 
mesmos. 
  
 As galerias no interior do edifício, viradas para a praça, com cerca de três 
metros de largura, promovem uma atração e ocupação livre parte dos espaços 
polivalentes para o exterior, criando espaços para possíveis bancadas de mercearias, 
espaços expositivos, etc. Ao mesmo tempo, servem a praça, oferecendo espaços 
abrigados os quais poderão eventualmente albergar a feira e o mercado de troca e 
venda de produtos que se realize na praça em dias de chuva e mau tempo.  
 As restantes galerias que rodeiam os espaços interiores polivalentes visam 
proporcionar uma comunicação e interação próxima entre estes assim como com o 
espaço natural que as envolve, uma vez que a partir delas é possível observar o 
parque e a Tapada da Ajuda. 
 O acesso público às hortas urbanas e ao espaço de miradouro que as 
envolve, situados na cobertura do bloco do lado direito das praças, é feito diretamente 
a partir do piso térreo do espaço público do bairro, no ponto onde os blocos que 
compõem o edifício se aproximam, a partir de um conjunto de escadas distribuídas ao 
longo do respetivo bloco e através de um elevador monta-cargas que permite ao 
mesmo tempo a transição para os pisos inferiores do edifício. O acesso ao piso -2 é 
então realizado por este elevador, umas escadas adjacentes ao mesmo e ainda uma 
rampa localizada por baixo da rampa que permite o acesso do piso do bairro aos 
espaços das praças. 
 
 O acesso ao Parque da Pedreira, elemento constituinte do Parque Natural do 
Rio Seco, é realizado por duas escadarias localizadas na parte central da praça 
orientada a sul e por um conjunto de rampas localizadas numa zona mais afastada do 
edifício. 
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PROGRAMA FUNCIONAL 
 
No piso térreo, à cota do espaço público do bairro, desenvolvem-se as 
coberturas dos blocos que compõem o edifício. No bloco do lado esquerdo 
desenvolve-se um espaço público coberto por árvores de grande porte com mobiliário 
urbano que suscite a atração da comunidade, e no bloco do lado direito surgem um 
conjunto hortas urbanas destinadas a um uso público ou privado por parte de pessoas 
que aluguem os respetivos talhões. Estas coberturas, interligadas entre si, 
percorríveis e de carácter público, olham sobre as praças que envolvem assim como 
sugerem um espaço de passeio e de miradouro para a envolvente natural próxima. 
 
O piso -1 é composto por espaços polivalentes no piso das praças 
desenhados com o objetivo de proporcionar uma ocupação por parte de novas 
empresas, aluguer deste espaços por parte dos habitantes do bairro que queiram abrir 
uma pequena loja para venderem os produtos que cultivam nas hortas ou para 
comercializarem outros produtos que produzam, oficinas, instalação de comércio e 
serviços, etc. Estes espaços, apesar de semelhantes entre si e compostos sempre por 
um espaço amplo de uso livre e respetivos espaços de apoio, dividem-se em duas 




No bloco do lado esquerdo surgem espaços polivalentes que olham 
inicialmente sobre um pátio o qual comunica posteriormente com a praça através de 
portões de grande dimensão que permitem ligar ou desligar a sua relação com esta. O 
pátio surge então como elemento de transição entre a praça e estes espaços mais 
recolhidos e desta forma, oferece-lhes um espaço exterior próprio que se pode tornar 
privado ou público consoante o desejo dos ocupantes.  
4.13 
Alçado do interior da praça para os espaços 
polivalentes que integram os pátios 
 
4.14 
Corte do interior dos pátios dos espaços 
polivalente 
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O bloco do lado direito incorpora espaços polivalentes que possuem um 
caracter mais público comunicando diretamente com a praça de um lado e com vistas 
sobre o espaço natural do outro. 
 
Surge ainda um espaço central especial, desenhado pela suave aproximação 
dos dois blocos que compõem o edifício. Este espaço, uma vez coberto e de média 
dimensão, dá origem a um lugar de elevado potencial, que olha sobre as duas praças 
adjacentes assim como para a Tapada da Ajuda, oferecendo-lhes desta forma um 
espaço coberto, onde poderão ser desenvolvidos eventos de carácter público que 
promovam a interação social por parte da comunidade do bairro. Este espaço poderá 
ainda acomodar, em conjunto com as galerias que contornam as praças, as feiras e 
mercados informais de troca e venda de produtos agrícolas cultivados no bairro ou 
nas hortas do edifício assim como qualquer outro tipo de produtos que as pessoas 
pretendam comercializar. 
 
No piso inferior às praças, piso -2, desenvolve-se o estacionamento interior 
do edifício composto por 11 lugares de estacionamento, uma cantina social / 
restaurante, cafetaria, sala polivalente e os arrumos das respetivas hortas na 
cobertura do edifício. 
 
A cantina social / restaurante visa completar a função do edifício como 
incubadora uma vez que oferece refeições tanto aos utilizadores do espaço como do 
bairro, permitindo que estes não sintam a necessidade de se deslocarem a outros 
lugares para tomarem as suas refeições. Estas seriam confecionadas com os próprios 
produtos alimentares ecológicos produzidos nas hortas do edifício ou pelos produtos 
excedentes comprados aos moradores do bairro, os quais desta forma poderiam ver o 
seu trabalho gerar não só uma contribuição em termos de produtos para a sua 
alimentação diária assim como uma ajuda monetária regular. Desta forma o edifício 
torna-se um objeto autossustentável, coeso e servidor, oferecendo uma boa resposta 
aos utilizadores do espaço assim como à comunidade do bairro do casalinho da 
ajuda, promovendo o seu desenvolvimento a nível pessoal e comunitário. 
 
Neste piso é desenvolvido também uma cafetaria, adjacente à cantina e 
situada estrategicamente no ponto de transição entre a praça e o parque, que visa 
oferecer um espaço de lazer que qualifique e suscite uma atração da população, quer 
do bairro quer dos utilizadores do parque, contribuindo assim para uma ocupação 
mais vivida do lugar. É ainda construído um espaço polivalente de média dimensão, 
localizado precisamente por baixo da praça, o qual, pela sua estrita relação sobre um 
pátio verde a sul e proximidade à cafetaria mencionada previamente, sugere assim 
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ESTRUTURA 
 
O edifício visa sugerir uma forte presença maciça no seu interior, como que 
pertencente à encosta e ao terreno onde se localiza. Para isto, apresenta uma 
estrutura espacial composta essencialmente por paredes e lajes maciças de betão 
armado, um pouco à semelhança dos processos construtivos característicos do 
mundo rural, onde as paredes espessas das casas representam não só a pele do 
objeto arquitetónico assim como a estrutura das mesmas. Como elemento secundário, 
surge ainda uma estrutura metálica suplementar na fachada do edifício que, como 
involucro metálico dos blocos constituintes do edifício, oferece uma ajuda estrutural às 
lajes projetadas e balançadas sobre a praça e sobre o parque, desenhando ao 
mesmo tempo corrimões e proteções necessárias para a correta utilização do espaço.  
 
É ainda relevante salientar a estrutura que compõe a entrada principal do 
parque uma vez que se trata de uma laje projetada 15 metros sobre o espaço natural. 
Sem apoios estruturais de modo a oferecer uma janela onde é possível observar a 
paisagem do parque na sua plenitude e sem interrupções visuais, a laje é composta 
por umas vigas de betão armado inclinadas que se encastram no terreno e se 
projetam sobre o terreno sendo rematadas por outras perpendiculares a estas. Por fim 
esta estrutura é e revestida por placas de betão pré-moldadas salientando a 
capacidade de um objeto artístico maciço urbano pousar suavemente sobre um 
espaço natural fluido e tranquilo. 
 
 
FACHADA DO EDIFICIO 
 
Como pele do objeto arquitetónico projetado, foi pensada desenvolver, em 
contraste com o caracter maciço e pesado do seu interior, um visual mais suave que 
acompanhasse a beleza do espaço natural que o rodeia assim como lhe permitisse 
integrar-se melhor na paisagem do lugar. Desta forma, e inspirado na Biblioteca 
Liyuan do arquiteto Li Xiaodong, a fachada é constituída por uma estrutura metálica 
que suporta umas portadas rebatíveis, nos dois pisos em simultâneo, nas quais 
surgem umas tiras horizontais metálicas, sobre as quais são recortados uma série de 
buracos circulares onde será possível encastrar elementos naturais como ramos, 
varas, canas etc. Desta forma, a fachada transmite uma vertente natural para o 
interior do edifício, caracterizando a galeria exterior e os espaços polivalentes 
adjacentes, tornando-os detentores de ambientes próprios e característicos. 
 
Por fim é de salientar que a fácil e divertida atividade de substituição da 
fachada ao longo dos anos, por qualquer pessoa do bairro, transforma o edifício num 
elemento vivo, sujeito e exposto ao desenrolar do tempo, e como reflexo da 
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Objeto Arquitetónico como Objeto Vivo 
 
 Para terminar o exercício projetual e rematar a conclusão do objeto 
arquitetónico, este foi planeado para se desenvolver como elemento que acompanhe 
a evolução de uma população e ao mesmo tempo seja evolutivo à semelhança da 
paisagem natural que o envolve. Era como objetivo final que este se transformasse de 
um edifício estático num objeto vivo, capaz de reproduzir ou incorporar eventos que 
realizem esse objetivo. 
Para isso foram então pensados em três sistemas que poderão promover a 
atribuir uma certa vida, “personalidade” e caracter evolutivo ao edifício em questão. 
 
Numa primeira instancia, como referido anteriormente, foi desenvolvida uma 
“pele” como fachada do edifício que para além de envelhecer com o tempo e poder 
ser facilmente substituída, é dividida num sistema de portadas que permitem aos 
utilizadores interagirem com o próprio edifício, tornando a sua fachada numa fachada 
viva e transformável, oferecendo-lhe diferentes aparências cada dia que é habitado. 
 
Num segundo instante, uma vez que o edifício visa promover um quotidiano 
rural, uma vez que a água representa um elemento de elevada importância no 
ambiente rural uma vez que permite a irrigação automática dos campos de cultivo ( ao 
contrário do espaço urbano onde esta é irrelevante apenas direcionada para sistemas 
de drenagem para ser evacuada do espaço urbano) e uma vez a cidade deveria ser 
pensada face à sua morfologia natural e estrutura ecológica das linhas de água, 
tornou-se interessante o facto de repensar a presença da água no projeto. 
Desta forma, e uma vez que foi planeado um sistema de captação da agua das 
chuvas para uma cisterna para futuro aproveitamento na irrigação das hortas urbanas, 
aproveitou-se este sistema de drenagem que inicialmente direciona a água para a 
cisterna, e desenvolveu-se o sistema para que a agua fosse devolvida ao espaço 
natural do parque e não apenas ao sistemas de drenagem da cidade. Desta forma o 
sistema é desenhado com uma capacidade limite de escoamento e caso esse limite 
seja atingido por chuvas constantes num período alongado, a praça inunda-se 2 
centímetros até transbordar para um novo sistema que escoa a água para o terreno 
natural. Desta forma a praça, alagada apenas no seu espaço descoberto (as galerias 
cobertas permanecem secas), desenha ocasionalmente um espelho de água que 
reflete o céu, o edifício e a paisagem envolvente criando um espetáculo que apenas 
ocorre de vez em quando. Salienta-se que uma vez que pare de chover, estes 2 
centímetros de água acabam por ser escoados através do sistema inicial de 
drenagem limitada. 
  
Por último considerou-se essencial que o espaço incorporasse e promovesse 
o desenvolvimento de eventos característicos da atividade rural portuguesa, como as 
vindimas, apanha da azeitona e da batata. Estes eventos acontecem uma vez por ano 
e resultam, em muitos casos, em oportunidades únicas para a reunião de famílias e 
amigos, partilhando experiencias marcantes tanto na vida dos mais jovens como dos 
mais graúdos.  
 




































5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A elaboração e conclusão deste trabalho escrito aplicado a um exercício de 
projeto intitulado Um Quotidiano Rural no Espaço Urbano, possibilitou, pela pesquisa 
de informação, análise mesma, reflexão sobre casos de estudo pertinentes ao tema e 
pela aplicação dos conhecimentos adquiridos num exercício prático de projeto, 
compreender e refletir sobre inúmeros problemas e possíveis soluções, de carácter 
teórico ou prático, sobre a aplicação e reflexo da arquitetura na cidade, no espaço 
urbano e espaço natural, no espaço público e consequentemente na vida e 
quotidianos das pessoas. 
 
Uma vez que o espaço que habitamos tem uma grande influência nos nossos 
modos de vida e no nosso desenvolvimento, as cidades representam um papel 
essencial na nossa evolução em sociedade. Estes deverão ser cuidadosamente 
planeadas de modo a proporcionar uma continuidade urbana, coesa e bem articulada 
de modo a melhorar ao máximo qualidade de vida dos seus habitantes. Desta forma, 
a incorporação de novas zonas verdes, parques urbanos e parque hortícolas e a 
cuidadosa intervenção do espaço sobre a estrutura ecológica natural do território 
poderá contribuir também para tais objetivos. 
  
 O espaço público também representa um papel essencial no nosso dia-a-dia. 
Habitamo-lo todos os dias e desta forma, se ele não for cuidadosamente planeado 
face as pessoas e comunidades que o vivem, podem surgir conflitos entre o que o 
espaço oferece e o que as pessoas realmente precisam. Intervenções sobre os 
espaços naturais ou pré-existentes devem refletir obrigatoriamente sobre o lugar e 
todas as suas características inerentes assim como sobre a população existente 
assim como a futura comunidade a construir. Os novos espaços deverão representar 
e incorporar determinadas características que sejam o reflexo do passado morfológico 
e vivencial do lugar.  
 
Especialmente na eventualidade da transformação do espaço acompanhada 
de realojamentos sociais, é necessário ter bastante atenção à interação das 
comunidades com o habitat no qual se desenvolvem assim como às suas 
necessidades inerentes. Diferentes espaços sugerem diferentes modos de vida e 
quotidianos. O Bairro do Casalinho da Ajuda surge como um bom exemplo disso, uma 
vez que se encontra envolvido num espaço público mas as necessidades e vivências 
da comunidade apontam para o desejo de voltar aos tempos rurais onde o espaço 
público das quintas era composto maioritariamente por espaços naturais, quer por 
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Desta forma, é de salientar ainda que cada vez mais é possível ouvir a 
palavra Agricultura Urbana adjacente aos temas do planeamento urbano e 
revitalização de zonas desarticuladas da cidade. Lisboa tem servido de exemplo neste 
tema desde 2007. Têm sido desenvolvidos inúmeros projetos de parques hortícolas 
os quais, segundo a Camara Municipal de Lisboa, tem tido uma adesão fenomenal, 
uma vez que grande parte dos talhões que disponibilizam se encontram atualmente 
alugados.  
 
Nos dias de hoje e face a crise instalada no nosso país, muitas famílias tem 
recorrido à prática da agricultura uma vez que esta resulta numa ajuda substancial em 
termos financeiros, uma vez que deixa de ser necessário comprar um vasto conjunto 
de alimentos que podem perfeitamente ser cultivados em troca de poucas horas de 
dedicação em atividades interativas e agradáveis do trabalho agrícola. Aliado a este 
acontecimento surge ainda o facto de cada vez mais se preferir uma alimentação 
biológica e caseira a uma alimentação baseada em vegetais comprados nos 
supermercados. Uma vez que é possível verificar tamanhas diferenças (tamanho, 
cores, sabor) entre os produtos alimentares vegetais que compramos no 
supermercado e os que cultivamos nas hortas, cada vez mais pessoas começam a 
desconfiar do processo de cultivo destes alimentos, levando assim à procura de 
formas de cultivarem o seu próprio alimento.  
 
É de salientar ainda que uma pequena porção de terreno pode dar origem a 
uma vasta coletânea de produtos, muitas das vezes acabando como excedentes, os 
quais acabam muitas vezes oferecidos a amigos ou familiares. No âmbito do projeto 
desenvolvido e através da criação de uma praça que sugere a realização de feiras e 
mercados informais, o trabalho defende que estes produtos possam ser vendidos quer 
a troco de dinheiro quer na troca de outros produtos alimentares, construindo assim a 
possibilidade de determinadas famílias beneficiarem de grandes ajudas pela prática 
da Agricultura, não só pelo cultivo de produtos mas também numa vertente económica 
pela venda dos seus excedentes. 
 
Desta forma, concluímos o trabalho acreditando que o projeto desenvolvido 
oferece uma resposta pertinente face à temática e ao lugar no qual se insere. Pelo 
desenvolvimento de uma Incubadora autossustentável que promova um ambiente 
propício à criação de novas empresas e novas áreas de comércio e serviços, em 
conjunto com um centro cultural e educativo que complemente toda a vivência 
agrícola a surgir na cidade de Lisboa, o projeto afirma-se como uma solução viável à 
revitalização de toda a área do Casalinho da Ajuda assim como um modelo exemplar 
pelo desenvolvimento de um espaço urbano sustentável que promove a educação, 
coesão e interação social assim como uma regeneração urbana e económica do 
Bairro do Casalinho da Ajuda. 
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